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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Î000 somos tro. . 1! 
INTERIOR, a nno . . . . 24ÍOOO » . . I I 

KXTRANÜEIRO, anno 60$000 

Pn d u m e n l o a d i a n t a d o 

Sexta-feira. 21 de junho de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOR, llnha 150 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 
NA l'RLMEIRA PAGINA, llnha 600 

l ' a y a m c i i t o a d i a n t a d o 
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AVISOS 
Est» folha è a do maior circulação 

«m todo o interior do Estado 

Kner l| i (or Io — B r a 15 do Novembro, 11 
Caixa do Correio, V 

Endereço telographlco. i O l l l I l O l U l O 

T E L E P H O N E If. 6 B i 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R O -

SE, que podem, progredindo, de-
terminar a tisica, curam-se com o 

vinho reconstituinte de quina, car-
ne, lacto-phosphato de cal e pepsi-
na glycorinada, de Granado. 

AAGUA INGLEZA DE GRANADO ô 
excellente tonico, anti-febril 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas e moléstias çastro-intesti-
naes, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
consequências do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

ALCOOLISMOI HABITUAL cura so 
facilmente com o remedlo con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

pharmaceutico Granado, 12, rua Pri-
meiro do Março, estabelecimento 
ass&s conhecido o acreditado. 

BRONCHITE O todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares são curadas com o An-

ti-catarrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tónica, febrífuga e expectorante. 

lOMPRA-SE ouro na fabrica de Joi-
*as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, d,i 

Fncuhlnde dm Mnliii-a de Parin. 3/embro 
dii Acndem'a reoI dag Rrftnda* de Union. 

Off-ciat da Academia de Franca—Rosidencia rua 
da Mberdade, 148. —Conialtorlo. rua i* de No-
vorabro, 'lt., ao raelo-dla -Telephone O l. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças e sex tac-
foir&s. Leiam o plano na sccção 

dos annuncios. 

O LEILOEIRO .floreira Campo* 6 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marochal Deodoro, 

8-A. 

PECHINCHA—Vende-n-se du i s ri-
cas guarnições de jacarandà-rosa 
para quarto e sala de jantar, obra 

franceza, elegantes, chics o perfeitas, 
ornamentadas com ricos espelhos do 
erystal MieauUt. Para tratar, à ladeira 
do Carmo, n. 41, ou rua D reita, 44. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaina, do fira-

nado, valioso depurativo vegetei de 
reconhecida cfflcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

O N p c f i a l f i e p i : » n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de S. João, ns. 80"© 84 

I« 01 DE ABATIMENTO ABAIXO 
DO CUSTO do sortimento 

A existente em liquidação ll-
\\) nal de fazendas, modas, 

armarinho,roupas brancas 
para sras., homens o crianças, perfu-
marias, escovas, pentes e objectos de 
phantasia. Tudo do primoira qualida-
de. Garante-se a veracidade do aba-
timonto de 10 ni->, fazendo-se sciente 
aos no8sosfreguezes o valor dos nos-
sos algarismos com os quaos marca-
mos os custos do nossas fazendas. 

Ruh do £1. Bento , Zítl \ 

Proximo ao largo (lo Rosario 

P A D R E S E B . K N E l P P 
Meu mothodo de curar com agiu»—'Trnduc-

ç l t a m«is oxacta o completada com um a p p o n -
«lire. Drocb. 0» 0 , ene. HtOOG. compre-
h o n d i d o o po r t e . Vende se na livraria Pa 
guodes A C . , ru% da Qalland«, 2I-A- 8 . Paulo. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. C A R L O S P E N N A 
Besldcncla e consultório : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Ooniul-
t»s, d» 1 4a * 

TELEGRAMMAS 
mo. «• 
A R.lnllrtn» rrrebeu ectf (rlogrnni-

•iiit «lo Nonlrvldeo • 
«O «Pf l i t Journn l » . <lc Uuonow-

Alrcft. negou-we m dar patlnfaeção 
liiTuntc o Julr.o 1101 ataque* que for. 
no Branll, não rrronbreend» no re-
|ir0M0iilnnt0 dn logaçuo o direito do 
iniciar n «friiwnçùo nom do o cl»a-
•tinr íi ronponNntillldndo om nomo do 
povo brasileiro. O proroNMO prowe-
gue. 

— A »Tribuna Popular* donuncíu o 
l»lano do «oparaçâo do nio-€ârnndO( 

chamando a af tenção do mundo po-
litico para a gravidado do iiNnumpto^ 

— O governo oriental on» lura unia 
•nennagem áa Camara* , pedindo oro-
dlto para eomprar dou* i ini lo» do 
guerra do velocidade o armamento. 

—A guarda nacional »orá aquarte-
lada na forIll írarão o roula» do Hão 
JONÓ d? Maldonado o Colonia. allm 
do guardar neutralidade.» 

(Di mosto corrttpondenle) 

mo. to 
O pr. •»riidenle guarda o loilo. re-

cebendo apena.H omrd l ro a*Ml*tonfe. 
Por o*i»e motivo, tirou adiada a re-

cepção do mlnlHlro italiano, o que 
foi communlcndo pon*oalmcnto polo 
minl»fro do K i l r r l o r «'«quelle diplo-
mata . 

O ar. Rodrigue» Alvo» doacorá da 
TIJuca na ( iroi ima «emana. 

(Do mouo cor rup on dente) 

NIKTAfl. «O 

f afé i 

Oa compradores mnntlvoram-ao rr-
trahldoa. devido A firmeza do cam-
bio o á fal ia do ordena doa merca-
dos connumldoros. 

Vendait, 9.000 «aeco*. aendo a maio-
ria crpeclnc*. aom determinação do 
haae. 

• :nIraram lioje « J « l aarcaa. 
Doado t.*. 09.S10. 
Media. r .**» . 

A Alfandega rendou hojo rfilm 
I««. l91|»f»f. 

A Recebedoria. 19il03f&0». 

Moi (mento mar í t ima. 
Cnfraram oa vaporo* « 
Autfrlaro « Berenice i , do Trioat. 

cana vario* gencraa. a Bamhaurr At 
Ca np.i 

r ranerr «Urotagno». do Maraolha* 
com a mesma carga, a Kar l «a la i» 
Aí fomp. i 

Allemfto a l i j a r a » . do Hamburgo, 
Idem. a l^d. .lolinatan A: C'.i 

l l ialea nar lonara «l*a**o». do llea-
terro. Idem. ik ordem, o «OIkii». de 
Paranaguá . Idem, a Rela «Sc C, 

Malildan • 
1'apor francez «l lrelagnc*. pura 

nuenoN-%lre»i 
Galera ingleza «illlMgltte*. para H 

Hlmuoi 
Vapor ingles «l.clhnU/», para Xrw 

1 or ki 
•Barca inglrzn «Maint-Vlonan».para 

oh IlarbadaNi 
Vapor inglez «llellucln-, para IBue-

noa-Alreai 
Patacho inglez « Century «, pura 

Arechat. 

P'alleccu hoje em J o l n i i l h , o »r. 
J lar t ln iuno l.opea «le Hnur.ii, nego-
ciante denta praça. 

Também fallocou hoje. neata cida-
de. Hebaatião Nuxtro». que hn «lia» 
íòra vlctimii de uma cacetada, dada 
por um vizinho, conforme noticiei. 

Apparecen hoje o novo diário « A 
Folha*, aob a direcção do ar. Alberto 
l e iga . 

O Jornal ó do rormato grande 
bem noticioNo. 

Meguiram hojo para H. IBernardo 
30} immigrantea. aendo • OI vlndoa 
pelo vapor alleiimo «Tijaica» o SOI 
polo vapor «Bretagne*. 

Pelo trem daa t.33» da tarde, ao-
giilram para eaaa capital 50 Imml-
grantoa turcoa. 

O mot lmento doa doontea do febre 
umarol la hontem, no lloapltul de 
laolamento, foi o seguinte i 

Kv latiam I l l 
Kntrornm .. .. .. :e 
Na h iram O 
••'alleroram 3 
Kxlntem IO 

ftopultaram-ac hontem. neata cida-
de, N pe»MOUN, aendo 3 de febre 
amarr l la . 

(Po nono ctrretpondenle) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

llio, 20 
MKK.tno 

0 barão de I.adnrio requereu có-

pia ilos livros de quarto a que se 

referem os eotmuandaules cm in-

formações prestadas ao Senado so-

bre os fuzilamentos. 

0 sr. I.adurio continua a perder 

o seu tempo. A l>ordo dos navios 

os prisioneiros estiveram proviso-

riamente. 0 que é preciso (^inqui-

rir na guarnição da fortaleza de 

Santa Cruz as escoltas que acom-

panharam os presos requisitados 

por Moreira Cesar. 

( i m n t 

0 sr. Armín io Tavares sustentou 

a legalidade da continuação do sr. 

Barbosa l . ima no governo de Per-

nambuco. 

Falou depois o sr. Gaspar Dru-

mond . Discurso eloquente, mui to 

bem argumentado, conveniente, 

esmagador. Se a Camara pudesse 

ser inspirada pela justiça, este dis-

curso indicaria o seu caminho. 0 

sr. Drumond provou que o sr. 

Barbosa l. ima não succedeu ao go-

vernador deposto, mas foi occupar 

o logar, pela renuncia do governa-

dor antes da revolução. Provou 

mais que a assembléa, elegendo o 

governador e dispensando as con-

dições de illegibilidade, conside-

rou como não interrompido o pri-

meiro periodo de que fala Ceons-

tituição pernambucana; portanto 

elegeu o governador para preen-

cher o periodo c não para inau-

gurar periodo novo. 

Durante o discurso do sr. Dru-

mond , os deputados pernambuca-

nos harbosistas foram sali indo uns 

atraz dos outros, certos de não 

poderem responder com vantagem 

ú argumentação irrefutável. 

Hão de ver que n inguém res-

ponde, mas que ainda assim mais 

uma vez a brutalidade do numero 

vencerá u razão e a justiça. 

la-me esquecendo de dizer que 

a Camara nomeou uma Commis-

são para regular a liberdade da 

imprensa. 

I legular a liberdade todo o mun-

do sabe o que é. De ordinário, a 

liberdade é regulada na cadeia. 

AlUUJO 

Chega hoje de Campinas o rev. 
eonego Nery, vigário daquclla ci-
dade, que vem pregar hoje na ca-
thedral, ds li horas da tarde, por 
oceasifto do septenario do Divino 
Kspirito Santo. 

Na ausência do dr. chefe de po-
licia, que segue hoje para a ilha 
de Santo Amaro, ficará assignando 
o expediente da chclia o dr. Ga-
leno de Almeida, delegado. 

A sociedade, Cinz Turrhinn en-
viou tclegrammn de condolências ao 
sr. Prudente de Moraes, seu presi-
dente honorár io , sendo honrada 
com um tclcgramma de agradeci-
mentos. 

Por praças policiaes ao serviço 
ila I." subdelegada do Braz, foram 
encontrados, na noite de hontem, 
uas proximidades dos armazéns do 
Parv, dons jogos completos de ar-
reios. 

Snppòi-SH que esses objectos fos-
sem roubados e que os gatunos 
deixassem ficar 110 caminho, por se 
julgarem presentidos. 

BOLETIM 
Sabemos que a Directoria do Ser-

viço Sanitario estuda aliiicadameu-
te as causas determinantes da epi-
demia aphtosa que vai devastando 
pouco a pouco as mais producti-
vas zonas pastoris do nosso Esta-
do c o meio ma is efticaz para im-
pedir a propagação do mal . 

Infelizmente, poróm, essus estu-
dos fazem-se com a lentidão sym-
ptomatica do cstiolainento das re-
partições publicas, onde todo o ser-
viço se arrasta moroso e dolente, 
como os corpos enervados pelo cli-
ma dos trópicos ou pela sensuali 
dado requintada dos haréns. Os 
feriadossuccedcm-se em duplicata, 
sob o minimi) pretexto. 

K entretanto a epidemia alastra 
sempre, tendo-se já transmitt ido ao 
homem, em a lguns municípios do 
interior. 

Aqui , na capital, a população vè-
se inerme contra a epidemia, que 
j á irrompeu nos estábulos, sem 
haver o rninimo escrúpulo na ven-
da do leite para o consumo publi-
co, nem se proceder á rigorosa 
desinfecção dos logarcs contami-
nados c exame diár io, em local 
para isso designado, das vaccas 
que produzem esse leite. 

0 perigo maior , comtudo, está 
11a matança do gado c 110 consu-
m o da carne verde. 

Todos sabem que diversas boia-
das destinadas a esta capital tem 
sido assaltadas, 110 caminho , pelo 
llagello mortal , de ixando após si 
ti ih rasto de cadáveres. As rezes 
restantes vèm para o Matadouro e 
são alli abatidas. Kslará a lguma 
delias j á envenenada pelo virus ? 
Eis o que 6 diffleil determinar. 

Verificou-se ha dias quo alguns 
animaes destinados á matança apre-
sentavam aphtas na l ingua e 110 
esophago. 0 zeloso director do Ma-
tadouro pediu logo á Municipalida-
de a presença de dons medicos, 
mas estes louvaram-se na op in ião 
do velho veterinário do estabele-
cimento, a quem fallecem as mo-
dernas theorias da scicncia, c con-
cluíram por j u lgar inolfcnsiva a 
carne dos animaes suspeitos. 

Perante esta irresoluçáo dos po-
deres públicos, cumpre aos parti-
culares adoptar todas as medidas 
preventivas contra a moléstia, abs-
teudo-se do uso d o leite crú ou da 
carne mal assada. 

Seria mesmo conveniente que cs 
ta u l t ima fosse primeiro conserva-
da durante a lguns minutos em 
agua na temperatura de 100 graus 
centígrados. 

Aos «rs. lavradores das regiões 
infeccionadas, recommendamos 
leitura de uma noticia do Amigo 
ilu Povo, da cidade do Turvo, que 
hoje transcrevemos na secção "Mi-
nas». 

Não receamos ser taxados d< 
pessimistas, pela insistência com 
que tratamos deste assumpto: a 
saúde do povô merece-nos exec 
pcional solicitude e devemos at-
tc 111 ler ao mesmo tempo aos inte-
resses da lavoura, gravemente com-
proincttidos coin a propagação da 
epidemia. 

A Directoria do Serviço Sanitário 
deu não ha mu i to provas ine 
quivocas de pouco caso pela im 
prensa bem intencionada, mandan-
do só a uma folha governista infor 
mações a que devia dar a maior 
publicidade, se a preoccupasse o 
interesse publico. 

Convencidos dessa parcialiadade 
e inacção, agimos por conta pro-
pria, aconselhando a prudência que 
o caso exige. 

Creches 
Commemorando o t.° anniver 

sarin da graciosa Ond ina , llllia do 
sr. Antonio Quir ino Simões, rece-
bemos hontem 10(200. 

Desejamos que o risonho che-
rubim vá desfiando, venturoso, o 
rosário interminável das primave 
ras. 

—Tínhamos para as 
creches 3.i20g7t0 

Mais log^oo 

Somma :i:v:itgooo 

Ao illustrado collega da Gazela 

île Mogy-mirim felicitamos cordi-

almente, pelo seu decimo anniver-

surio, e agradecemos, lisonjca los, 

as saudações que teve a gentileza 

de enviar hontem telegraphicamcn-

tc uo director desta folha. 

Feli re amarella. 
Adoeceu dessa molést ia, na casa 

n. 211 da rua Benjamin Constant , 
uma senhora, v inda lia pouco de 
Santos. 

Hontem foi a doente removido 
para a casa da rua Sauto Amaro, 11. 
120, mandando o inspector sani-
tário, dr. Faria (tocha, desinfectar 
convenientemente o prédio donde 
a enferma saliiu. 

A referida senhora tem como mé-
dicos assistentes os ilrs. Viriato 
Brandão e Adolpho l .utz . Ao que 
nos informam o estado da doente 
6 grave. 

Saili Carnot. 
A colonia franceza desta cnpital 

commémora , 110 dia 21 do corren-
te, a data do barharo assassinato 
do infeliz presidente Carnot. 

0 cortejo reúne-se ás 12 1/2, 110 
Consulado de França, e em seguida 
dirige-se ao cemitério. 

Gatuno. 
A' ordem do 2* subdelegado do 

Braz, alferes José Firmino, foi pre-
so hontem, ás 0 horas da mnnhá , 
um menor de nome Vinheire João, 
na occíiniáo em que, nu rua Vis-
conde de Parnahylia, batia uma 
carteira, pertencente a Cesário An-
tonio de França, residente 1111 mes-
ma rua, n. t io . 

Foi exonerado o sr. Lourenço 
José de Sant Aniia d o cargo de 
administrador geral d a Divisão 
Central da Itepiirtição de Aguas c 
F.xgottos da capital. 

E X P O S I Ç Ã O 
11 

Mestre dos outros expositores, 
artista laureado em diversas ex-
posições europé.is e norte-ameri-
canas, respeitado entre os pintores 
naeionaes contemporâneos e elo-
giado com fervor pela critica in-
dígena, cabe-lhe, como dissemos, 
o primeiro logar na nossa analyse. 

E inerece-o Incontestavelmente o 
a lictor dos quadros Biiptismo ilu 
Chrixto e Cozinha ila roça. 

Citamos propositalmente essas 
duas telas, pelo contraste profundo 
que ollereceui á analyse comparada. 

Apezar da enorme i l i f lorcuçaque 
apparcntemente existe entre os 
dons quadros, na antithèse do as-
sumpto e da factura, com a diver-
sidade mcsologica e ethnographieu 
tão flagrante e perfeita, ha, com-
tudo, nesses magníf icos trabalhos 
do querido ytuai io , tacs pontos de 
contacto e cont inuidade esthelica, 
que u critica desvenda facilmente, 
atravez do quadro christão e uni-
versal c da scena restricta c sin-
gular, o predomínio indígena c pes-
soal a exercer-se systematico e in-
vencível sobre o sentimento cos-
mopol i ta . 

Km ambas, a tendência e o pro-
posito feito natureza alliam-se á 
idiosyncrasia pessoal, que cada vez 
mais se vai av igorando, para pro-
veito da Arte brasileira, nos i/iih-
dron e nos estudos indígenas, pro-
ciiratlos sempre e sempre por Almei-
da Junior , com a intenção de fa-
zer obra nacional. 

Esse patriótico proposito, que o ar-
tista ha ile levar a cabo, estamos cer-
tos, não impede, porém,a emancipa-
ção espiritual i la Arte, todas as ve-
zes que cila tenha de se concrétisai' 
em assumpto de vasto alcance social. 

E estas palavras, mais expressão 
syuthclica do que dcducçáo com-
plexa do valor d o artista resolvido 
em assumptos oppostos, acodem-
nos expontancnincntc, ao interpre-
tarmos o modo como Almeida Ju-
nior comprchendeu e determinou 
o velho lheraa de todas as escolas 
de p in tura e de todos os tempos 
christãos. 

Desde os ckristos vingativos e 
reforçados da Kdade-Méília, até 
aos actuaes, nas diversas e profun-
das modificações que o convencio-
nal ismo escolástico lhes introduziu, 
('. tal a diversidade de interpreta-
ção que notamos, ora sob o jugo 
da Egreja, ora sob o impulso da De-
forma, ora, a inda, ao influxo mo-
derno da liberdade e da scicncia, 
que o pintor, ao abalançar-se 
tratar de assumpto tão discutido, 
enfrenta com difflculdadcs atrophi-
antes, algumas vezes vencidas iso-
ladamente, bem raras 110 ronji in-
clo, para o qual deve, nas obras re-
ligiosas mais do que nas profanas, 
aflluir integral e suggestivo o pen-
samento, o fim. 

0 seu rhrislit não é evidente-
mente o filho da Virgem do Naza-
reth, o pahni lhador d iv ino c infa-
tigável das estradas da Juiléa, de 
tez que imada pelo sol do Oriente, 
amigo da agua e da luz, fervoroso 
defensor da Verdade e da Justiça, 
vict ima expiatória da politica tor-
tuosa e avassallante dos romanos. 

E u m chrislo moderno , decaden-
te, sem o vigor e belleza da raça 
a que pertencia o doce rabbi das 
bouas de Cana e da resurreiç&o de 
I .azaro, o fervoroso admirador do 
desprendimento do asceta João, de 
quem recebeu a agua baptismal, 
que havia de ser, mais tarde, ado-
ptada pela pequena seita, base e 
co lumuu do Christiaiiisino. 

A figura,—perfeitamente posta e 
modelada, uc cabeça erguida e 
ideal fitando o ceo abstracto e inde-
finido da Fé, que recebe submissa 
e convicta o baptismo do seu pre-
decessor e mestre, pés cobertos 
pela agua do remansoso Jordão, 
braços extendidos e mãos espalma-
das, peito saliente e verdadeiro—6 
um homem moderno, com todas 
as modificações cósmicas e so-
cia"s, com os defeitos physieos da 
raça, pouco amigo do exercício e 
do ar agreste, fórinas delicadas e 
passivas, quasi feminis, pelos re-
quintes de civilisação c de confor-
to a que aquellc corpo está certa-
mente acostumado. 

E, entretanto, como é bem sen-
tida e modelada aquella carne, 
como 6 bem viva c apit i ia /a a 
anatomia humana que faz ilaquel-
le iiú 11111 homein esplendido de 
verdade, no conjuncto physiologi-
co do seu ser, realmente amnra-
vel e moderno ! 

Nelle concentrou o distineto ar-
tista todo o seu esforço, lodos os 
seus recursos de desenhista e pin-
tor, fazendo, apaixonado « convi-
cto, o l lomem-Deus como o com-
prehende a sua orientação de ar-
tista e a sua crença 6 de' religioso. 

A outra figura, imagem longin-
qua do pregador d o deserto, apa-
gada pela penumbra do conven-
cional ismo, foge a proposito, res-
tringe-se ealcii ladamentc, para que 
o chriito se destaque e riva ape-
nas c só na tela, que vai honrar 
a Matriz do Amparo e revivescer 
a fé catholica do povo, tão neces-
sitada destes estímulos concrctisa-
dos e sadios. 

0 fundo em que se an imam as 
duas figuras, cada u m a com o va-
lor que o pintor lhe conferiu, não 
é, também, como se poderia exi-
gir, um trecho dessa seena emo-
cionante e humana , concorrendo 
para a synthèse do quadro, coin o 
pensamento fixo e erudito no fa-
cto historico. 

Apenas 11111 fundo comnium e 
feliz, necessário e adaptável á to-
nalidade geral o opposta do chris-
lo e do asceta. 

Todavia, afastado da Verdade c 
nem sempre com a Crença, Al-
meida Jun ior produziu iiiiuia as-
sim um quadro que ha de ficar 
como esplendida UcçAo de fôrma 
e exuberante poder de coloração. 

Não lia negar : o ilistineto pintor 
nacional é , incontroversamente, 11111 
artistu do grunde valor nn figura. 

Proximamente falaremos dos qua-
dros a que j á nos referimos e dos 
outros expositores. 

Um novo livro 

o 

Dr. Assis Brasil 
Escrevem-nos de l.isbõa : 
O dr. Magalhães l . ima acaba 

publicar um esplendido volume 
Lirru dn t'az. 

1- uni trabalho soberbo, que 
mu i to cnnobrece o distineto publi-
cista, a quem a causa da demo-
cracia está deVendo serviços os 
mais relevantes. 

Neste volume coritiuúa Magalhães 
l . ima a sua obra de propaganda em 
favor dos grandes ideaes que cons-
titui 'in a sublime aspiração de to-
dos os espíritos rectos, de todos os 
corações generosos. 

No prefacio do /.'vro dn /'«:, 
prefacio escripto por Emile Arnaud, 
a benemérito presidente da />/« 
da /><(: c dn /.ilierdnile, Iceni-se cs 
tes dons períodos, que explicam ti 
mais claro c nit idamente possivel 
a indole do importante e humani-
tário trabalho de Magalhães l.ima, 
"ojeiniiientc republicano portiiguez, 
o vulgarisador hábi l , o educador 
popular» ; 

"O que nós affirmamos, com o 
nosso amigo, o que a Liga ensina, 
é que existe uma politica pacifica: 
—polit ica completa, una, tendo os 
seus princípios forrnaes e as suas 
consequências obrigatórias; politi-
ca que só pôde ser benelica para 
a humanidade: politica útil uo bom 
renome dos governos que a appli-
cant e a tunica que póile assegu-
rar a felicidade dos iiaizes que a 
cila se submctfeui c dos povos que 
com cila se conformam. 

Ora esta polit ica que tem por ba-
ses a inviolabil idade da vida hu-
mana , a egualdade dos direitos pa-
ra os dous sexos, a liberdade para 
os povos como para os homens, o 
respeito pelo direito de outrem, 
proclama a federação, organisa c 
assegura a justiça nos Estados 
ga o direito de guerra e o direito 
ilu conquista, procura, por toda 
parte, o justo, para nelle encontrar 
o úti l , applica, em flui, ás nações a 
mesma moral que aos indivíduos. 

Taes são as doutrinas que Maga-
lhães l. ima propugna brilhante-
mente no Livro ilu /'nz, cuja lei 
tura nos consola, deixando em 
nosso espirito a mais doce o .agra-
dável das impressões. 

No capitulo intitulado O federa-
lismo no Itrnsil, depois de expó r a 
evolução da idéa federal, escreve 
Magalhães l.ima : 

«Falámos em A-sis Brasil, o glo-
rioso representante da idéa federa-
tiva no Brasil. E' justo que lhe 
prestemos a nossa homenagem — • , , m s < l m „ 
homenagem de muita sympall i ia, I [Jij,.., | l r ; l 

de mu i to respeito e de mui to ali- -
cto. E faço-o, com tanto mais des-
assombro e com tanto mais inde-
pendência, quanto é certo que da 
m inha apreciação não pôde trans-
luzir a min ima adulação, a m in ima 
subserviência 011 a min ima lisonja 
pelo d igno c honrado ministro dos 
Estados Unidos do Brasil em l.is-
bõa. 

«Velho amigo e velho compa-
nheiro do lueta, aprecio nelle um 
i rmão de armas nr i i to querido. 

«Auctor de mil precioso livro que 
intitulou .1 llepuhlirn Fede li, ad-
miro nelle as eminentes qualidades 
de um propagandista brilhantíssi-
mo , que se distingue pela belleza 
da fôrma, pela nitidez do raciocí-
nio e pela elevação da idéa. • 

Em seguida, Magalhães l . ima re-
produz a eloquente saudação que 
uo dr. Assis Brasil dir igiu, ein no-
me dos portuguezes, num banque-
te que foi oflerecido ao illustre di-
plomata , no Grande Hotel, de Pa-
ris, em novembro de Ixdk Essas 
liellas palavras foram transcript)» 
em vários jornaes de Portugal e 
Brasil ; todavia, não po lemos fur-
tar-nos ao desejo de reproduzir 
esta p a s sagem :—«E se a lgum dia 
ouvir dizer que o portiigucz é o 
in imigo , ellc ípi • responda, nobre, 
leni e altivamente, aos que tal ou-
sarem : Vós, senhores, culumniacs 
c oll'eiideis os brios de uma nação 
i rmã. 'I 

E' também mu i to interessante o 
capitulo <1 socialismo no Uracil, as-
sumpto largamente tratado sobre 
informações fornecidas pelo sr. M11-
cio da Paixão, a quem Magalhães 
l. ima chama «denodado combaten-
te do ideal moderno.» 

Como obra de propaganda, o Li-
vro dn Paz é 11111 dos mais bcllos 
trabalhos modernamente publica-
dos. 

) oncltisilo 

DIA :to 
De manhã , n dr. Brasil vi-

sitou o dr. Ju l io de Mattos, dire-
ctor do Hospital do cond,' d-- Fer-
reira, e procurou o poeta Guerra 
Junqueiro, que não estava em ea-a. 

li a lictor da Morte de h. .hum 
fora dos primeiro« qne visitaram o 
representante da nação brasileira. 

Ao meio-dia, o sr. dr. A^-.is c 
sua esposa dirigiram-se para casa 
do sr. Constantino Nunes de S i , 

honra >le 

produzi a 
isão, pela 

estavam 
as flores, 

que dava um almoço eu 
s. exc. 

A mesa, cujo aspecto 
a mais agradável iinpri 
maneira artística por qu 
dispostos os cry^taes e 
era de IV talheres. 

O menu, opulento e ao mesmo 
tempo finamente parisiense, dir-se-
ia preparado no Itignon 011 na 
Militou hure. 

A gentilissiuia dona da casa rol-
locou á sua direita o ministro do 
Brasil e á sua esquerda o sr. Ar-
naldo de Castilho. 

i> sr. Nunes de Sá dava a direita 
a madame Asm~ Brasil c a esquer-
da a mudam - 1 '. istillio. 

Além de varias pessoas das fa-
mílias Nunes de Si . Pinto da Fon-
seca e Castilho, estavam o dr. Adria-
no Aecucio, commi-surio geral de 
policiu, e v iscondes d" S. Boaven-
tura. 

Eram preciosos todos os vinhos 
que se serviram e verd ul 'irani' ii-

dignos do principesco menu. 
lie tarde. O sr. dr. Asas Brasil 

visitou diversos estabelecimentos. 
O dia :il foi destinado a visitas 

do agradeci m uito o de despedida. 
partida cHeeluou-se .1 noite, 

indo á gare todas as auetoridades 
superiores, as direeçõei das mais 
importantes sociedades 1 uuiner-
ciaes e indiistriaes, grande numero 
le damas c milhares ile p".ssoas 
le todas as classes. 

A guarda de honra era feita por 
una força de iiifnuteria, com a 

banda do respectivo régiment 1. 
Ao partir o trem, levautaraui-v 

calorosos vivas. 

Pelo nosso Estada 

Da Allemanha 
O nosso illustrado collega da Ge.r-

mania, que nunca deixou de nos 
dar provas do mais amável colle-
guismo, dedicou as seguintes li-
nhas á nossa primeira correspon-
dência da Al lemanha e ao seu au-
ctor, o illustre phi lologo João Ili-
bei ro : 

«A primeira correspondência que 
appareceu 110 numero de quarta-
feira é uma brilhante defeza da 
Nação nllemã contra a franceza, 
com relação á superioridade da ra-
ça germânica solire todas as raças 
latinas. A arte uHemã, os soldados 
allemâes, as formosas berliiienses 
o u grande capital d o reino encon-
tram 110 sr. Bibeiro um illustre de-
fensor, a quem nós, allemães no 
extrangeiro, devemos agradecer 
particularmente. 

Felicitamos o Commcrcio de S. 
Paulo, pela acqtiisiçáo desse exccl-
lentc col laborador, e nós, allemães, 
mostramos a nossa gratidão, re-
co inmcndando com empenho aos 
nossos patrícios u leitura dessu fo-
lha.» 

0 collega confunde-nos devéras. 

Navegação de recreio. 
E' curiosa a seguinte estatística 

dos 1/17chts de recreio que existem 
nas dillerentes partes do i nundo . 

0 Llogils Yacht llegiiter, relati-
vo ao anuo findo, menciona 7.008 
yachth, cuja maior parte pertence 
aos paizes inglezes e americanos. 

A Grã-Bretanha conta pela sua 
vez :t.H!i4, dos quaes KM u vapor 
e 2.708 u velas. Ficam, portanto, 
para os outros paizes, 2.220. 

d Corr 
seguintes 
dr. A-sis 

.•Itegre 
dr. Assi, Brasil 
l ia. 

A excursão d 
repre-

I l e i r a 
er.l.ide 

in dn .1/ mini notie 
term is o regresso 
Brasil: 
sain hoje a l.isbõa 

e sua exm i. 

t lios 
l o sr . 

fatni-

syinpathieo e di-
iiLa:iie d i Itepii-
o norte do paiz 
•a viagem trium-

SAMTOS 

A imprensa local cont inua a dis-
cutir apaixonada e violentamente 
os negoeios municipal's, urremet-
tendo o biario contra íi Prefeitu-
ra, que tem prestado, entretanto, 
valiosos servii'os á população san-
tista. 

A politica, iiaquellu terra em que 
o sol do littoral requeiinu os cére-
bros, exullaiiilo-os, attinge propor-
eói:s rancorosas e vingativas, de-
turpando os caracteres e evhibin-
ilo-se elll tri-tis-illio espectáculo lie 
doestos e invectivas parte sã do 
p ivo, aqur l la que se repudia as 
intrigas paitidarias, como indigna 
de gente l impa e do patriotismo 
sincero e desinteressado. 

—Seguiu para o Itio, no goso de 
um mez de licença, o giiurdu-inór 
da Allandega, sr. Eduardo Wright. 

'l pintor IteiieiIiclo Calixto pas-
sou por aipn lla cidade, com desti-
no a Conceição de J tanhuc in , de 
onde é lilho. 

Está truliulliando em nig i insqi ia 
dros, que deve expor brevemente. 

Parece comprovado ter sido 
Joaquim Pereira da Silv a o assas-
sino du infeliz Delmira. 

<1 que não está verificado é ter 
sido a morte praticada proposital 
011 casualmente. 

- r 'onl in i ia u declinar a epide-
mia da febre amarella. Anle-hou-
tciii, não houve tallccimento algum 
no Hospital de I -olaniento. 

r.AMI'IN is 

Snceumbiu ao brutal espanca-
mento do prelo Anacleto o meni-
no Jonas 1I0 Amaral. 

As auetoridades, conforme noti-
ciámos, não tinham leito recolher 
ã prisão o miserável assassino, 
apezar da gravidade dos ferimen-
to- e da certeza da uuetoria do 
crime. 

Cousas inexplicáveis ! 
Está- e preparando 110 Guana-

bara, bairro aprazível daqucl la ci-
dade, uma raia para corrida de 
cavallos. 

Os einprezurios da raia manda-
ram lambem construir uma archi-
ll l ie.cia para famílias, l i i t equ im, 

daquclla cidade, pra-
rouho, no valor de 

l-Mi 
tomar 
CO II tri 

foi uma 
pluil. 

As capitães do li iuro e do Mi-
nho acolheram o illustre ilijdnriii-
ta com o mesmo enthusiasm 1, 
com o mesmo respeito, com o 
mesmo jub i lo e o 111 -1111 utfecto 
com que o í nv i a ree-bido a capi-
tal do reino. 

Nunca nenhum ministro extran-
geiro foi 011 será, em P i.'tagal, al-
vo de tantas h 1111 n ig.nis, de tão 
brilhantes e espontâneas nnnifes-
taçõiís de apree ,, d ' estima c de 
considerarão c un > o tem sido o gunda 
sr. dr. Assis Brasil. 

E' certo que s. exc. é pess ial-
mente merecedor das m ix imas 
distincçóivs, mas é certo lambem 
que das festas rraüsadus em hon-
ra de s. exc. resulta unia afllrma-
çáo solem uc de amor p lo grande 
pa z que o sr. dr. A^sis Brasil re-
presenta. 

S. exc. pôde agora dizer á sua 
pátria esta venia i " : — pie os por-
tuguezes são os u a i e n uni igo i 
sinceros e eordi ies que os brasi-
leiras tèm 110 velho unindo. , 

TVllHTE 

Na estação 
tieou-.se um 
cinco contos. 

\ victimu do audacioso gatuno 
loi um ji.'issau'eiro do expresso, que 
estava tomando cale 110 kiosque 
d l plataforma, quando lhe subtra-
hirani a referida quant ia , em bel-
las notas do 'fliesouro. 

Momentos depois do oecorrido, 
foram presos, para averiguações, 
quatro individuos suspeitos. 

-Sabhudo ultimo, lóra de horas, 
uns desoccupados partiram todas 
as vidraças d 1 frente da casa onde 
reside o ieuenle-coronel José Pedro 

1 Ito-a. 
faeto, porém, não se deve 
como prova <lc inimizade 
aquelle sr., pois que , nessa 

mesma noite, lamhcin foram par-
Idos alguns lampiões da rua Co-
ronel Jordão. 

Encerrou-se ante-hontem a sc-
são do Jut'v local. 

Assis Bras I, il l iante a 
1 I p lo nort.', proferiu 

O sr. dr. 
sua digres 
diversos disciír 
c ji'l'ectos, nr i i to 
to eloquentes. 

0 orador que se nos 
memorável h mqi i ' de 
al'lii'inou-se cm todas 
eões, as qiia"s, obriga I 

todos 
riosos 

limit I 
inui-

evel ira no 
S. Carlos 
essas orn-
s ao me.s-

1110 assumpto, 
lire dill'erente 

foram, todavia, sem-
nu fôrma e, coin-

qiiunto us inspirasse o mesmo sen-
tunento, ofTerccerain sempre novi-
dade nos conceitos. 

S. exc.. segundo n o s d i z o nosso 
correspondente do Porto, volta re-
conhecidíssimo Aquella cidade e á 
de Braga, tencionando visitai-as 
de novo, muito breve, em caracter 
particular. 

Tanto o illustre ministro como 
sua gentil e bondosíssima esposa 
conquistaram nuqii»ll.'is terras ge-
raes syinp ithi is.« 

(lli iri-iso corr ' p i ri' d ') 

Partiu hontem para Vtú, na com 
pauhia de monseii l lor Guidi, audi-
tor da internunciatura apostólica 
em Pctropolis, o exm. bispo dio-
cesano, que vai alli assistir ás 
grandiosas lestas que, conforme 
noticiámos, devem rcalisar-se 110 
collegio ile S. I.uiz. 

Ficou encarregado do expediente 
do bispado o dr. Fergo OConnor , 
vigário geral. 

Festa e procissão. 
0 septenario do Espirito-Santo, que 

se tem icalisado na S" Cathcdral 
com o máx imo brilhantismo, ter-
minará depois de amanhã , com 
missa snlemno e sermão pc lo rvm. 
arcediago dr. Francisco de Paula. 

I)e tarde, ás 1 horas, sahirá da 
mesma egreja uma procissão, que 
percorrerá as rua i Direita, S. Ben-
to e tS de Novembro. 

A promotora da festa, exmn. srn. 
D. I mbelina de (Jueiroz Telles, fez 
uma valiosa ofTerta de ramos de 
flôres artiflciaes, que mandou vir 
do Itio, aos seis altares da Sé. 

A orchestra tem sido regida com 
maestria pelo commeni lador Gomes 
Cardim. 

0 Banco da llepiiblicu recolheu 
á Caixa da Ainortisiii Ao, por ordem 
do sr. ministro dn fazenda, a 
quantia de ü.otxv.noojl. 

•ealisou-se 
smo a les 

toda 

rinvi.ii.vnv 

No sabbado ultimo, 
com o mavi ino brilliun 
ta do Espirito-Santo. 

A cidaii* enfeitou—sr 
população auxiliou valentemente 
o seu vigário, que 11'in poupou 
esforços [»ara que as festas tives-
sem o inaxiill 1 esplendor. 

Chegou all i , vindo i la Colonia 
Militar do Itapura, o coronel Pei-
xoto, que foi recebido com vivas 
demonstrações de alegria por gran-
de iiiiui' ro de amigos. 

—0 club Pirncicnb nto réalisa, 
no dia 21 do corrente, 11111 esplen-
d ido baile. 

RIO-C.LAnO 

E' espera 1 1 naquella cidade, 
nmai ihã , o dr . Alfredo Ellis. (Is 
seus ainig is pretendem fazer-lhe 
enihusiustica recepção. 

—Ante-hontem realisou-se a ses-
são do Jury, presidida [»'lo dr. 
Andrade Guimarães c servindo de 
[iromotor o dr. Achilles de Oli-
veira. 

Os reos, accusados de roubo 110 
theatro local, foram absolvidos, 
produzindo a sua ilefeza o dr. 
Joaquim Teixeira das N vos Ju-
nior. 

—Fallcceu a 111 mina Ju l ia , con-
tando iqienas lo annos d - edadc, 
filha do negociante daqucl la pra-
ça sr. Itirardo Ma!f-i. 

-Oecorrcu no artna/em do car-
i;.i da estação da vi l férrea um 
incêndio, que podia ter t ido con-
sequências lamentáveis, se não 
fosse a altitude do chefe da refe 
rida estação e o auxilio que lhe 
prestou grande massa ih' povo, 
conseguindo atalhar o fogo, não 
sem prejui/.o de alguns vo lum 
que foram devorados [n ias 
mas. 

noi s-connixos 

0 sr. José Galdino do Ainarul 
Carvalho, abastado agricultor 110 
muuic ip io de Morro Pellado, adqui-
riu alli importante propriedade 
agrícola. 

—Fallcceu, na povoação dos Mi-
neiros, Feliciano Paes de Almeida, 
que fora ferido por 11111 tiro, 110 
d ia 31 do u l t imo mez. 

Partiu para u cidade d o Jalui, 
afim de presidir ao Jury, o juiz 
de direito daqucl la comarca, dr. 
Alfonso Eugénio Joly. 

chain-

Café «Confiança». 
Do sr. M. A. Coelho Monteiro, 

([lie agora inicia a pequena indus-
tria du tnrração de café, recebe-
mos um pacote do precioso pó. 

Pelo armna c sabor da bebida 
que com clle fizemos, verificámos 
não só a sua pureza, como os ef-
feitos da mais preciosa das rubiu-
ecus. 

Muito gratos ao sr. Monteiro. 

(>s inspector'* Kiniliirio•.< visita-
rum'hontemti: i l 01 ase elfectuarum 
4 vaccinaçõts. 

P A L C O S 
E SALÕES 

S. JOSÉ 

A guerra em tempo de paz tein 
tido uma accejtaçáo que com-
|>rehendeinos. A comedia é, com 
efleifo, engraçada, uiovimentadu 
c, o que para nós constitue uma 
superioridade, está urdida pelo sys-
tcina francez. Digam o que disse-
rem. ainda são os francezes quo 
melhor sabem arehitectar um.» co-
media. 

11 que uma peça como A guerra, 
em l  jmpo de puz requer, principal-
mente, é um conjuncto af inado, 
ds personagens são muitos e to-
dos elle» tèm importância, pois 
ipie cada um representa um tvpo 
diverso, ao qua l se torna necessá-
rio impr imir um cunho artístico 
que lhe dé o devido relevo. 

A companhia dos srs. I.otti 11 
Cerruti dispói de elementos suffi-
cientes paru u bõa interpretação 
dessa comedia alleinã, e, salvo 11111 
ou outro senão, pôde-se dizer que 
os artistas cm geral se houveram 
bem. Não queremos destacar este 
ou aquellc, mesmo porque isto nos 
levaria 11111 tanto longe. 

Dizendo qu« o conjuncto foi afi-
nado, cremos ter elogiado a todos 
e feito justiça aos esforços dos em-
prezarios paru proporcionar ao 
publ ico noites agradáveis,—esfor-
ços aos quaes, infelizmente, este 
raras vezes corresponde. 

CTNEO 

E' um produclo das innumeras 
sociedades philodruuialicas que 
inundam a peninsula italiana. Co-
meçou, com 1 licito, por ser ama-
dor, cousa mu i to co inmum 110 seu 
paiz. Depois, o demoil io do pa lco 
apoderou-se delir c atirou-o, de 
cabeça pura baixo, As seducçõos 
theatraes. lia quinze ou dezeseis 
annos que representa e parece que 
nesse espaço de tempo ainda ne-
nhum artista o impressionou c omo 
Emmanuel , a quem procura imi-
tar, ás vezes com a lgum êxito, 
como, por exemplo, 110 Othello. 
Não é, porem, sociável como seu 
illustre modelo. SofTre (lo uma 
misanthropiu incurável, (pie o ar-
reda da convivência dos seus ca-
maradas e o conserva mergu lhado 
lios livros. Fala pouco, mui to poti-
eo : mas os seus emprezarios n ã o 
léin artista que lhes dé menos apo-
quentações : cumpre o seu dever 
com a precisão inathematica de 
um chronometro. Signal particu-
lar : tem uma adoração cega por 
Hamleto, e a sua maior ventura 
seria representar eternamente o 
misuiithropico principe de Dina-
marca. 

APOI.I.O 

Só hoje estréa a companh ia nor-
te-americana, constando o espectá-
culo de quatro partes. 

Hecommendainos ao publ ico o 
hello concerto organisado pelo sr. 
João Comes de Araujo, em bencli-
cio do l.v ecu do S. Coração de Jesus, 
e que se deve réalisai' no dia 20, 
110 salão do Club Germania. 

D programma, escolhido a capri-
cho, contem muitos trechos inte-
ressantes, entre olles dous lindis-
simos coros de Leo Delibes, (pie 
serão cantados por distinetos ama-
dores. 

Vai ser uma bcl la festa. 

A nova comedia do dr. Carton, 
intitulada G ministro do Interior e 
que foi á scena 110 Criterion, de 
l.ondrcs, mostra, 110 primeiro acto, 
um ministro inglez moderno que 
dá ao seu secretario ordem de ir 
a uma ponte da capital ingleza, de 
accender um charuto com 11111 
phosphoro tirado de uma caixa do 
lerro ()ue elle lhe entrega e de dar 
togo a um estranho que se lhe 
dir ig irá e lhe confiará urna carta. 
Este começo dá a entender que se 
trata de mu melodrama ; mas, a 
falar a verdade, a peça não é liem 
drama iiciu comedia : é uma cs-
p -cie de salada russa, pouco ap 
petitosa. 

Terminou a edaçáo do theatro 
(/" In Monnaie. No espaço de oito 
inezes foram A seeiiu .10 obras, que 
tiveram .'101 representações, sendo 
a mais representado a Xavirren-
se, de Massenct Mf .i, e a menos, a 
Judia I . 

Parece (p i ca próxima opera wa-
gneriana ([lie a Opera de Paris 
porá ein scena serão os Meslrei 
cantores. 

Vai brevemente fazer a sua rs-
Iréo num nos principaes thealros 
de Itália uniu cantora portugueza—• 
D. Christiua Tapa. 

A distineta amadora, que possuo, 
uinu poderosa voz de soprano, j á 
tem promptos, entre outros papeis 
de vulto, os de lgnez, na Africana, 
Micliuebi, ua Carmen, Margarida, 110 
Fausto, e o de protagonista, na 
Lúcia. 

O professor Napoleoni Vellani 
é quem a está guiando na escolha 
e estudo do repertorio com que 
D. Christiua, que nos dizem ser 
formosíssima, vai iniciar a sua car-
reira artística. 

O« maestros lisbonenses Freitas 
Caziil, Augusto Machado r outros, 
que tèm ouvido a talentosa lima-
dora, são de op in ião que os seus 
grandes recursos lhe assegurarão 
um futuro brilhantíssimo. 

Pela Secretaria da Agricultura r e -
rotnmcndou-se ao director do Inf-
tiluto Agronoinico do Estudo para 
que com missione pelo tempo que 
tór necessário o s r . H e n r i Potel, 
pr imeiro chimico daquelle estabe-
lecimento, paru renli-ar os estudos 
indispensáveis A deludluçAo da mo-
léstia manifestada em cafezaes do 
Oeste do Estado, ((ija rxintenria 
foi d e n u n c i a d a |« lo exame proce-
d ido 110 mesmo Instituto em ru i ' 
zrs remedidas por um fazendeiro 
de Aruruquaru. 
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Minas 
A 15 do corrente, fui multo fosto-

j a l o na capital o quarto anuivoraarlo 
d» promulgação do oatatuto constitu-
cional do Estado. O dr. Bias Portos 
recebeu em palacio, durante o dia, 
muitos cumprimentos o saudades. 
Achavam se alii, alóm de varias pes-
soas gradas, os srs. secretários do Es-
tado, sonadores o deputados eataduaes, 
membros do Tribunal da Relação, etc. 
Depois da recepção ofUclal, o convi-
dado polo sr. coronel Felippo Correia 
do Mollo, commaudunto geral da brl 
gada policial, o dr. presldonte du lis-
tado, om companhia das pessoas pro 
Bontos, dirigiu so á rua Nova, para 
assistir & iustallaçao do 5 a batalhão 
da brigada no prédio destinado ao 
aquartelamonto do reforldo corpo A' 
noito, roallsou so om palacio um bri 
lhanto bailo, offerooido polo presidente 
do Estado em honra ao anni líorsailo 
da Constituição de Minas. 

--Como já noticiámos, tovo logir nu 
mosiua cidade, soxta feira passada, nas 
lmmediaçôos da ponto da Garra, a 
inauguraçáo dos trabalhos do prolon 
gamonto do ramal do Ouro-Prot i a 
Marlanna. Os srs. dr. Antonio Olyu 
tho, ministro da ludustria, do govorn t 
fodoral, dr. Francisco Sá, secretario d\ 
Agricultura do Estalo, marochal Jar 
dim, dirootor da E F. Contril, o ou 
tras pessoas importantes deram os 
primoiros golpes do picarota. Acabada 
a cerimonia, o dopois de ser servi la 
ao3 convidados, ora um pavilhão le-
vantado para osso tira, uma abumlanto 
mosa do doces o licõrcs, o sr. minis 
tro da Industria, acompanhado do va 
rios ongonholroa. do sr. marechal Jar-
dim o do outras possoas. seguiu para 
Marianna, para alii prosidir á inaugu-
ração dos trabalhos do mesmo proloii-
gamonto. 

—A ostaçáo do Podro Leopoldo, que 
devia ter sido inaugurada no dia 17 
do corronto, ostá situada no kilomotro 
017.365, a 20 kilomotros o 551 metros 
da ostaçáo do Vespasiano. 

—Apparoeou no Pomba o Fantil, 
folha quo promotto occupar so com os 
intorosses daquollo município. 

—A froguozia da mosma cidade, so 
gundo lomos no Minas Ocracs, nunca 
ostove vaga no largo periodo do 128 
annos. 

Tem tido ató hojo sòmento quatro 
parochis, o primoiro falloeido aili om 
1811, o sogundo, em Marianna, em 
1815, o torcelro, na capital, em 1889, 
o o ultimo, oonego Jo io Baptista For 
roira, falloeido a 3 do corronto. 

—Vai declinando eiu Uberaba a poste 
do gado, quo aili apparccou ultima 
monto. 

—No Turvo, a mosma moio tia tem 
grassado com intensidado. O Amigo d 
Povo, quo so publica naquolla ciJado, 
diz a respeito : 

«Comquanto muito contagiosa ossa 
posto o por isso vá so gonoralisando 
multo, todavia o prejuízo dos criado 
ros n io tom sido tfto considerável 
c jmo podorla recoar so, uiua vez que 
o mal cedo ao tratamento pelo tar 
taro, arsênico o pela doslnfocçlo com 
a potassa ou, era falta do.sta a lixi 
via, vulgarmente) doouada forte, com 
quo lavam as feridas d > animal. 

Da mosma sorto quo so nota om 
roforoncla ao gado vaecum, a peste 
gonerall8ou-so om alguns pontos sobro 
o gado sul ao e, paia osto, parece sor 
do offoitos mais desastrosos, pois tora 
sido mais considerável o prejuizo dos 
criadores dosta ospecio, para a qual 
tratamonto, ao que nos consta, tem 
falhado. 

8ào atacados do proferoncia 03 por 
cos magros, nos quios o contagio so 
desenvolvo rapidamento.» 

—O mesmo mal val so alastrando 
tambom polo município da Formiga, 
onlo tom foito muitos ostragos. 

—Inaugurou-so. a um kilomotro de 
Loopold na uma fabrica do formicida 

—Falioceu ora Oaro Fino osr. Josâ 
ACfonso do Azovodo Sjbrinlio. Matou 
uma bala do rovólvor, com o qual 
brincava imprudentomonto. 

—O Monitor Sul Mineiro noticia 
tor sido sepulta la no eomltorlo da 
froguezla da Mie dos Homens do Tur 
vo, naqa?llo Estado, uma mulher do 
olr fula, quo contava n bagatela de 
124 annos. Tovo 18 lllhoa o nunc; 
sotfreu moléstia alguma, nem sequor 
uma dôr do cabeça; jamais tom u bo 
bldas espirituosas. nem café O eh;' 
ora a sua bebida pred lecta C i/.ia 
tlava o tecla para so manter o náo 
precisava do oculos. 

—Para tratar da organisaçüo do 
banca? do oxamos do preparatórios, 
dovia tor so reunido segunda feira, na 
capital, a congregação dos lento > do 
Gymnasio 

—Koallsa-so hojo om Ouro Preto 
concerto da maestrina sra. D. Fran 
cisca Qonzaga. 
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, E x p o s i ç ã o d a 1 9 9 0 
Está completamente assente o 

plano geral da futura exposiçáo do 
"uris, que cobrirá uma snpcrUcio 
le ctircu ilo 103 hectares. f. tlciilain-
! cm 7!i milhões as despesas ilu 
mstrucçil >. Mais do quarto dessa 

piantiu será consagra la á triins 
trmaçáo do ; f.ainpns-Klvscns. 
E', com eifeilo, deite la lo qu.' 

áo ser em,")reli •;i li los os trnlia-
iios mais consideráveis e também 

mais interessantes, s 1 so eonside-
ar quo parte dos mesmos deve si-
)revivcr á própria Exposição. 

A ponto monumental l igando as 
duas margens do Sena lerá líJ m •-
ro.; de largura. 

> Trocudero, s>ráo inslaUa l.is 
exp isiçòes eolonia's o no f.ain-

) de Marte, a grande industria o 
prodi icçio agrícola. 
Ao longo das avenidas de S if-
i;n c do l.a Ilourtlonmiis haverá 

luas séries de palácios, quo ter-
minarão em um immenso Castello 
de agua com cascatas sobrepostas 

palácio da Electricidade. 
A galeria das muehinas de ISSO 

será conservada; a fôrma o o seu 
emprego serão modificados. No 
entro, instullar-sc-á o snlán das 
estas, cujo liriilianlc vestíbulo se-

rá o palacio da Electricidade. 
A Exposição custará 100 milhões ! 

Lemos em uma utiri i: 
«Saltemos, com segurança, que o 

sr. ministro da Fazenda está pre-
parado para o pagamento, em ou-
ro, dos juros das apólices do pre-
sente trimestre, assim como paru 

de juro papel ; que providen-
ciou j á sobre o pagamento dos 
juros do novo empréstimo : que 
tem resgatado os bilhetes do Tlte-
souro que se vencem neste mez e 
que vai recolher ã Caixa da Amoi-
tis.ieão cinco mil contos,para con-
tinuar no se:i p i a m de resgate do 
pupel-moedu' . 

loque 
I' 

rito. 
Ir. :>' delegado, foi rcinet-

lido ao dr. cheio do policia o in-
quérito instaurado contra Fiora 
vanli De llosa, por 1er ediofeteulo 
a um 
lllé.l. 

menor na rua da Asieut 

II governo federal rece 
g a mu I tin sr. coronel 
ilireel >r d l colônia Chap 
mauieaui l > terem alii se 
t.i.l 
d . i . 
ilist 

l í 
interna 
•o da li 

cmigrad'i 
loa, p 
erra . 

que 

aeu tele-
liorman 
eil, toiii-
apresen-
foram to 

ir ordern do mi-

lan i 
pediu 1 ) ; 
de 9:.-i:iiSi 
estação .1 
forma ••">.••< 

[•ai'rimen! de Dlioil lodo 
governo o pagam 

!,l, d'' despesas i ' it: i 
Leme, foi enviado, a in-
á C-um ira Municipal d< 

O sr. José Ma V 
foi nomeado para 
de ajudante do 

;ll ino d • Souza 
exercer o car 
einbareador lo 

Hospedaria de Immigrantes da ca-
pital. 

São d i li isso eollega do J.mi il 
• seguinte: telegraiuiuas : 
J' irix, IS—E provável qu ' o 
jverno da II 'publica Franee.-a 

proponha a ) do llrasil o arbitra-
mento para sol i i da quest io do 
terri tono do Amapá. 

Doa .-sla noticia, colhida em b.i.i 
fonte, com a devida reser.a. 

Jijiilnciik-n, 13—0 jornal ICI Si-
<jlo, falua lo da chegada hoje do 
dr. Abbott a [ li, diz qile o se;i 
porte musculoso leva o sello des-
sa forte raça em (pie (iaribaldi re-
conhecia a primeira eavallaria do 
m u n d o ; qui! nos seus olhos ne-
gros, como os de um falcão, bri-
lham chrispas de inlcliigeiícia, (pie 
despedem cham m< a i sopro do 
enthusiasmo. ipia ido fala de sua 
pátria. Aeeivsce:ita qae j u l g a que 
a viuda do (Ir. Abbott a e.-ta ci-
dade eleve rela-i )iiar-se eom a re-
clamação entabola la pelo minis r > 
Oriental lio [lio de Janeiro e laiu-

m e ):u a neutralidade da fron-

Perigo. 
Na rua dos Estudantes, canto da 

do Conselheiro Furtado, ha um 
grande bociro, cuja grude cahii 
Constituo isso um grande perigo 
para os transeuntes. 

Chamamos a uttonção da Cam.i 
ra Municipal, se é que lhe rest 
tempo para cuidar dessas cousa: 

A religião em França. 
Os padres calholicos recebem 

I.HOO, l.iiOO, 1.200 ou DOO frs., 
gundo a importância do curato. A 
méd ia que so obtém, d iv id indo 
lo numero dos padres o total ( 
créditos pelos quites estão inscri-
ptos no orçamento de ISH.i, c exa-
ctamente de t .014- frs. 

A média dos emolumentos dos 
' r a b b i n o s é de 2.10S IVs. 

Os ]>astores prnteslaiiles estão 
menos bem tratados do quo os 
rabbinos, mas melhor do que os 
padres, pois que recebem I .'.MIO frs. 

Além dislo, é concedida uma ver-
ba de Sii.OOO frs. ã Faculdade de 
Thoologia protestante; de 20.000 
frs. aos seminários protestantes 
e de 2o.000 frs. aos seminários is-
raelitas. 

l ia, ein França, 3f> milhões de 
catholicos, contra liOO.OOO protes-
tantes e 300.000 israelitas. 

A Secrclaria do Interior requisi-
tou da da Fuzendu os seguintes pu-
gamentos: 

:)70g260, ao pharmaceulico João 
Rodrigues de Souza; 

HOg, ao sr. Sebastião Ilufo Tava-

res; 

á Companhia Industrial 
de S. Paulo. 

Por ordem do I." subdelegado 
de Santa Ephigoniu, foi lioiilem 
recolhido ao Necroterio Municipal 
o cadáver de uma criança, l'aile 
cida sem assistência medica na rua 
de São Lazaro, Illlia de Francisco 
Cardoso, atlm do ser examinada 
pelos médicos da policia. 

A Secretaria da Justiça enviou a 
seguinte circular aos juizes de di 
reito: 

«Paru os devidos elfeitOH, levo ao 
vosso conhecimento que, conforme 
me eommun icou o secretario do 
Interior, cm aviso datado de 11 do 
corrente mez, licou resolvido não 
se dar publ icação no /Jiiirio <)f/i-
rial a editaes que tenham parles 
interessadas, sem que por estas 
seja paga adeantadamente a respe-
ctiva importância .» 

1 
leira. Estranha q le o dr. Abbolt 
viesse tratar c im um governo aille 
0 q i a ! l i a i Cit.i a.-redilado. Algu-
ma-; pessoa? a Lnil lem q ic a sua 
vinda se prend ' a outro as.sum-

A Superintendência das Obras 
Publicas requisitou do Thesouro o 
pagam-nto da quant ia de réis 
1 I r toMío/ aos srs. Filippo Pedro 
Laborde Auras e Antonio Laborde 
Auras, importância das obras exe-
cutadas lias pontes sobre o rio da 
Marra, om Libatuba. 

A approvação dos actos pratica-
dos pelo jioder executivo durante 
o estado de sitio, diz o Jornal, r/o 
Comme,rio, é attribuição exclusiva 
do Congresso .Nacional. 

As resoluções de ta natureza in-
dependem de sanceão do presi lai-
te da Ilepublica, a quem compete 
apenas promiilgul-as. 

E está claro (pie outra não po-
dia ser a praxe, porque na maio-
ria dos casos a approvação se refe-
re a actos do chefe do poder exe-
cutivo em exercício, e u este não 
poderia caber regularmente a at-
tribuição de sanccioual-a, por iss , 
que, cm lai hvpolhese, se daria 
o absurdo, senão a deshonestidade, 
de cooperar elle na approvação de 
seus próprios actos. 

Também o Congresso envia sem-
pre essas resoluções ao presidente 
da Hcpublicn, simplesmente para 
rem publicadas, teu lo sido es.e o 
precedente quanto aos ael-js de 10 
de abril. 

O Congresso, q I i:i I i apre :ia os 
aelos do poder executivo, durante 
o estado de sitio, não funccioiiu 
como poder legislativo, mas sim 
como verdadeiro tr ibunal , o, as-
sim considerado, não pôde deixar 
de ser soberano; o presidente da 
Ilepublica não tem competência 
para obstar a publicação de suaa 
decisões, e, quando assim proce-
desse, dentro de 18 horas a Mesa 
(lo Senado solemiiemente o faria 
com toda a auctoridade. 

A instrucção primaria na Prus-
sia. 

O sr. J. Tews, professor em lleriim, 
n um artigo publicado no Itliitterfür 
sociale. I'ni.vis, diz que lia, na i l is-
sia, 7.000 jovens professores, os 
quaes télll menos de dez annos de 
serviço e cujos emolumentos são 
inferiores a ('m0 marcos (muitos não 
receitem senão KM) e ainda meilosj ; 
3.000 professores que contam de 
10 a IK annos de serviço e que re-
cebem emolumentos (pie variam de 
700 a DOO marcos ; 1700 professo 
res, com um serviço (br 20 a .10 
uiiiiox, que são pagos a menos de 
1.100 marcos (ha até 420 que rece-
item menos de UK0 ; 100) professores 
cujo serviço vai de 30 a Oo annos 
e ((lie recebem menos de 1230 mar-
cos ; grande numero receite ape-
nas LlOOjC 1.000, ainda mu i to me-
nos. 

l ia, un média, um professor para 
o uli imnos. A orgailisaeão ilas ex-

colas complementares é mu i to com-
pleta, de sorte que grande nume-
ro de crianças não recebem ne-
nhum ensino depois que subiram 
das classes elementares. 

Pirassuuunga. 

A Svreia.-ia da Agricultura parti 
cipou ã do Interior (pie a Camara 
Municipal de Ararupiara acaba d 
otfereeer a ([ lantia d i 13:0003, 
q u ! s r.i posta á ilisp isição (lo 
l oesouro, logo c[.i1 s 'ja requisita 
da, c nu d'-t ino ás obras de sa-
neamento daqucllu cidad 

A Commiss io de Saneamento j á 
foi encarregada dos estudos neces-
sários para se procederem ás refe-
ridas obras na mesma cidad 

Cadeia. 
Foram presos, á ordem de divoisas 

auctorldades : 
Desordeiros, 11; gatuuo, 1 ; ébrio 

o diaoidelro, 1. 
- Por ordem do dr. juiz de dlreiU; 

da i' vara erliuinal. fui [tosto eiu líber 
(lale o preso JuSÓ Joaquim do Espirito 
Santo, por ter cuinpi iilo a pcua a que 
foi uiindenniad 

- Pur ord'iiu do dr j u i í do diro t( 
da 1» vara criminal, foi posto era lib:ir 
dale o preso Antoni i Santoxo, om vir 
tatle do requ'ilmoato do dr. 1" pro-
motor public i da comarca. 

—Pre:oi exi,tontos 21!) 
Iv.n custodia 55 

C A f / A R A ECCLPS ! ASTICA 

1 lispcnsaa mati lmoiii.ies: 
.so ociitiii, a favor de lie!a min . Goti 

çalves da l! sa o Milia José d.i itosa. 
Si t i Cr Hia, a favor do Antoni 

K'ggto o Laiza Usjtuslla; 
6' Jot' <lo Paraíso, a favor do Po 

dro Pereira (Jjulart o Francisca Ign 
cia Goulart; 

S-f, a favor do Podro Balthazar Pi 
menta e Eiigonla Adelald) do M lio 

S, PeAro 'to Turro, a favor de Joa-
quim Frau.'ii.'O de Brito o M trio lti'a 
do Jesus: de José Marques do Oliveira 
o Anna Francisca Marlins; 

Santa Kjtaiyrni i, a favor do Manoel 
Luiz Morgado o Maria Joaquiaa dos 
SantoB Motta; 

Co -ijl'ied >, a favor do José Fran 
cisco do Oliveira o L'auJida Baptista 
do Castro; do Salvador Cebola e An 
goüna Colona; 

Parncihybd, a favor do Colostno 
Cori «ia da Silva e Maria do Carmo do 
Lacerda. 

—ProvisSo do thosoureiro-fabriquel 
ro da luatiiz de Santa líita do Paraisi 
a favor do l'lte,.tiii> Jusô de Oliveira 
Sobrliih 

1 I 'm do sae.rlstáo da matilz da Con 
ceiçi-i iloS i eieiras, a favor de J j â o 
Baptista Casale; 

Idem do saeristlo da matriz de Lo 
rona, a favor do Jo io Smarts d 
C tsta. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capita!, furam abatidos huntem : 

Rezes 00 
Porcos 25 
Carneiros 5 

L Ü I L O E S 

Eff-j2tua-:o h j.i o srguintr: 
Do Ilu >6 movtis, untie, bo piaoe, or 

naDontai,õ-'8, tapc-Ws, poreo'.lanas 
qu-.dros o griii lo qimntidsdo do uilu 
dezis, i a rua Conselheiro Chrlt.pl 
nliuo, n .17, in 11 1|2 horas, p 3o sr 
J . A. Leal. 

S e s s ç f á © S S v r e 
H o t e l P*. . í o s õ 

I. 1 — RUA LIBERO UVDAUÔ — N. 1 

( Antiga 8. Jose) 

Apor,ai ta S i ace itas faiallla* e 
cesoaa do reeouhccida eerledade, dan-
Io-eo como gtrautla a permauenela 
la família do proprietário, qua loddo 
in hoti l . 

« l u u t l l n r i n , i n c l u i n d o e e -
• í i i i , 

Ricebcm eo pensionistas desta ra-
pitil : alimço o jantar, N O J O O O 
uiensafB. 

c o t i i n i v B B i m i E i n t 

Hospedes cliogidoa : 
,1- D da Cu ih I Caldolra 
Francisco do Ptula Bantr». 
Alfredo J Nunes do Oliveira. 
Vhlendo A. do Ba-roa, ixma. te 

hora o duas filhas. 
Tenente F I ü lU I o Bipllsta ainõos, 

su i (XTB. Fonhora o ura tl.ho. 

Joaqu m Monteiro o sua ixraa. fl 
Ihí). 

Au c'i ro Furtado do Medeiros 
1),'. V. Moraes. 
Albí-rto Jotó Plrea. 
Dr. D . Biombirg. 
Giifullo Dias Aranha. 
Atiplo Pinto. 

M l l l l l O S 

desmascare: se o embuste 

O sr. dr. Heitor Peixoto está con-
vencido, pelo sou sileiuio absoluto om 
relaçlo aus molhoraiiieutos reaes rea-
llsados pela actaal Camara, que é fa-

aceusar sem provas, sem dados, a 
esmo, sem nexo o sem grammatics; 
mas diütoilimo fazei o quando não so 
tôm por ti a razão o a justiça. 

D.miua a ultima domfto o acabo-
mos do estrangular a opposiçáo rolos 

ag datada do oximio homem das 
companhias anonymus. 

CONTRACTO DAS C UtNES VERÕES 

Jloi.tcin 

Fornecimento do 

Il-je 

Carno do prinioi 
carne magra, podrojra qualidade, a 1$ 

por preço eleva-
díssimo á popula-
ção. 

o kilo o, om poucos 
dias, a Ó0ü réis, 

EMPRESTIMOS 

• ' I i i d u m u i i l i u i i K u b a 

POLITICA LOCAL 

Era pcrlodlco quo estamos a fundar 

o será distribuído ató to fim deste, 

responderemos cabal o condignamente 

iújuí lo publicado uo Estailo, do 17, o 

iiFsig lado por 11 dúzias do cidadão, 

desprezadas as fracçOes. 

Promettoiuos anatomiaar aquella 

8iibscri]nii o aos ass'gnai.tos delia 

juaiar a'guma8 notai lnteroisantea.. 

As 25 llnhis do cub.^çilho, tomaro 

mo!-u na consideração devida & pes-

soa qua es escreveu o primeiro us6l-

gocu. 

B, tormlnando, cmprazimoa o lllue-

tro facultativo psra quo mando ro: o-

nbtcer as firmas do papelucho . . Po-

madas não Boccorrem a moral do nin-

guém... (4'iando multo, soucorrein olcl-

çOos... 
Democrito 

C o H n r l o ( i i d e r o 

Participa a ctti pr-çi o ás do San 
tos o Rio do Janeiro, com qae teve 
transacções, qua om ti! do corrtnto 
vrodtu bo sr. Angelo Moretti o stn 
pstabolwdmento denominado — IIo'cl 
Caii'agallo, livro o desembaraçado do 
todo u qualquer otius. 

Aproveita o tntejo para pedir aos 
fiu< b ih amigas o fiagnezes a con 
tio íuç&o do Mia b-1a fiTguoz'a ao no 
vo p oprictaiio, pulo a i hvo iut-ro:o 
dur nessu favor. 

S Paulo, 20 do junho do 1HB5. 
3 — 1 Cesár io Ga l e i i o 

D c c l i t r u ç á i t 

Cesário ilsloro, i x proprietário do 
Hotel Cantagalfo, participa a (t-ía e 
outiai praças com quo tevo reliçOís 
coiiini' reir.es quo vonírii seu catabc-
leelmento o que nada julga d ver a 
p^tei a ulguma, mas que, ro alguém 
80 julgsr eeu credor, pólo apresentar 
ao no mosmo hotel, utó 30 rio corren-
te, que, sondo justo, so pagará. 

Declara nmis quo ainda recebe 
rrelaiaçõis pelas nialaa tbandonadaa 
Bill u'.é á[U'd;a data, l.-to por haver 
folio aunonclo ha 3 miz-ja ne8en Ben 
tido o rtatarem algumas cem eorom 
retiradas. 
3 - 1 Cesár io G a l e r o 

limitent II,,je 

Empréstimo de- Empréstimo do 
l:00'ie)00$0ü0, des 'cento o cinenonta 
contaiido-so desde 
logo duzentos o cin 
Denta para os ami-

gjs, a!ll liados, eto. 
Tão desproposi-

tada fui simllhante 
operação do credito 
que, ao cambio ac-
tual, o município 
pagará por 700 e 

coutos pelo ex in-
tendente Segadas 
pago todo «lie pela 
actual prefeitura, 

Empréstimo do 
diizcutos contos na 
intendência do sr 
Mello Júnior, pnga 
a primeira presta-
ção pela actual pro-

eineoonta contos,! feitura 
apenas recebidos.; Empréstimo do 
quantia superior a; setenta contos,feito 
très mil contos. iom dozoaibro pas 

Foi uma enorme! Bado pela actual 
sangria que solTreu prefeitura o por 
1 infeliz cidade de ella mesma pago 
Suites o quo il (loi-1 

xoii extenuada o 
accommutlida por 
cruels torturas du-
rante muitos an-
nos. 

Hontem I i je 

Psyoùoloâîa da imprensa 
Correio.—Arruma seis coluinna 

de Congresso, e loi com isto qu 
fez limitem o seu jornal . 0 [troei 
so é laeil imo e dá pouco trabalho 
aos roda dores. 

Estado.—Esto uo menos salvou 
desta vez, m apparencias, duiid 
coluinna c meia de critica sobr 
exposição do sr. Almeida Junior 
Saliiii encantado com um quai 
em ([iie so nota "O esforço do ar 
lista [tara luetar contra apomi i n l u 
da cozinha escura", l'ois eu lueb 
para compreh"n.lcr o que o coll 
ga quiz dizer na sua. lie quem U 
iilio realiueutu [tena é do miiii>t 
da Marinha, (lue, scgiliul t i-liz 
eollega, cal,ira do ministerio. I 
dulii, quem sabe, talvez o ty[to-
g.aplio so esquecesse de cedilha 
o c. 

Democrata FuleraL- -Perora so-
bre o ult imo artigo que o Allonsi-
li lio [Mi lítico li nesta ci/iUnl. O col 
lega receou sem duvida fazer ré-
cltme. se citasse o nome do Com-
muniu. Nunca as mãos lhe doam 

tiermanvi.—Ocoupa-sc coin o na-
tivismo. Pura (|iie gastar céra com 
tão ruim defunto'.' 

l.a Tribuna Italiana.—Chama o 
sr. Ilarbosa Lima de i rmão espiri 
lual do sr. Ju l io de Custilhos. E, 
dc facto, ambos rezam [tela mes-
ma cartilha. Santa gente ! 

Diorio Popular.—Até que omílin 
chegou seu dia de não uizer m ne a 
a tudo quanto fazem os artistas da 
companhia Modeua, e é o sr. Cu 
iieo quem paga o paio. Também 
quem o mandou "apresentar-nos 
um general civil e indelicado, a 
tal ponto quo esteve em um salão 

de baile de capote! A filiar u 
verdade, cu não vi na tluerrae.ni 
tempo th: pr. nenhum salão de 
baile; mas não admira. Sou Ião 
myope I No secção telegraphicu, diz-
nós que Appuricio Saraiva está ao 
mando do um grupo de federalis-
tas. Está explicada a razão porque 
ainda não ucabou a guerra uo 
Sul. 

Cttbrion. — L'm dos seu» reporters 
lui descobrir que os membro ; da 
jun ta de liygicne compraram todos 
os livros di: veterinário que havia 
no mercado. E' que vão agora es-
Iudar a moléstia do gado. . . nos 
livros. 

Kscnravelhinho 

yuasi très mili Cento o cincoon 
contos do dividas, ta contos ao nego 
o:u eonseqiionciado cianto Juáo Octa-
desastrado oiupres-jvio dos Santos, dos 
timo externo. jquaes eom serão p i 

igos para o ai.no. 
Vlntooclneocon 

jtos ao Banco do 
Santos, a et rora pa 
gos d ntro de i os 
sen a d !us. 

Cmuoeiiia contos 
á Companhia do 
IM o I h o r a ra o n t o s 
!a serem pagos om 
'sessenta dias. 

Convém notar quo a prefeitura ao 
Iniciar o si u mandato, depurou com 
uma divida int -rna do quasi oitocen-
tos contes estatelo apenas consignada 
em orçamento a verbi ,le duzentos 
eia oenta contoi pirei seu pagamento 

Pois bem: a prefeitura apezar do 
todos i s obstáculos, de toda a grita 
infrene, da dilltouldadn no recebimen-
to dos impostos ( m consequência dos 
conselhos perHdos do miseráveis des 
peitados quo, por odio, não trepidara 
em eacriflear ts créditos do municí-
pio, tem acudido, cora pontualidade 
aos seus compromissos, além da con 
tlnuação do obras importantes, cada 
uma das juaes bastaria por si fó para 
reconnutnriar unia administração. 

Eila vai esmagando todos os obsta 
culos e atravessando sobranceira, pou 
co so importando com os talpicos do 
lama que a corja lho atira aos tacões 
das botas. 

As vergonhas cm acena não são, não 

podem ser delia. 
Pertencem a quom, torpemente, Iara 

beu as botas doa vereadores, para con 
ceder lho uma encampação em que 
município ficaria onerado em mais de 
seis mil contos. 

Pertencem a quem fez uma esean 
dalosa compra do certa chacara pela 
quantia de conto o trinta contos do 
réis, dos quaes apenas oitenta servi 
ram para pagamento, ficando o resto 
para as mamatas. 

Pertencem a quem encravou o mu 
nlcipio cora o celebro o nuuca assás 
decantado empréstimo do mil contos 

Pertencem, era summa, ao despel 
tado em cuja escriptirio forgleou so 
nni in"'lnnho e torpn asualto a certa 
ctmpanhia de s gur is, 

O Br. dr. Heitor Peixoto ejnhoeo 
esses heroos ? 

1Î, a proposlto, era quo ficou a hlsto 
ria dos bombeiros ? 

«Entrotanto, não desanimar, porém»! 
Sim ? 

(Continuaremos) 

I t i i r a i i l e » g r a v i d e z 

Duranto a gravidez é multo froquen 
to pri ão do vontro, o que determina 
multaa vezos ou qnaai aorapro hemor-
róidas o Varise* ; para curar e evitar 
ostas doenças, deveis usar as pl lalas 
antl-dyspeptloas tfo dr. Holnzelmann 
—purgativo muito brando e que n&o 
produz eólicas. 

Aa virtudea das pílulas antl-dy«po-
ptlcdH do dr. Iloinzblinanu são hojo 
reoonboeldas pela n (ir parto do corpo 
modluo docto Kstaio, que na receita 
diariamente, o por milhares do pessoas 
que, continuamente, pela Imprensa, ox-
Hlçim us vliludes, pelos timravllhttsoB 
resultados quo com clbs tôm colhido. 

D.'poBltarlos: Lebre, Irmão ù Mollo. 

A O Í p h n l o K i ' J i p l i o » 

Liquidação final rio artig ta para 

photographia. Rua do Qmuuario, 10 

fl-1 Ci inua Caiirai . & C. 

O « I r . l t l . ;% . U u n r l o <lo> 
I z n v e d l o mudon-Fo para u rua du 

Conselheiro Ncbias, n. 0», continuan-
do com stu ctcrlptorio do advocacia 
n i rua do Commcrclo, n. 15. (até i) 

R * e o l n i l n i o r l c a n u 

Findou so hontom o primeiro BcmcE-

tre do 1HU5 (o 4'^» da Escola). 

Aa aulas flcaião fechadas EÓmc-n.e 

ató a< giinda-folra, 1° do julho proxi-

mo futuro. 

A! matricula >ara admlssSo de nevoa 

alumnoa sei& aborta no dia 2> do cor 

roi.ti niiz, no oscriptirlo do Externa-

to, á rua do S Juão, n. MiO, (-n !e o 

director Berá encontrado, das 11 Itoriu 

da manhã tis J da tarde. 

Os logiro8 do uliimnos já matricula 

doa soiAo re8"rv«rtoJ independentemen-

te dc nova >n tfr.eula, somente ate' o dia 

3 de julho quindo, i>ão ao a^reiuniauao 

o aiuiniioo não havendo pedido em con-

tralto, aetão dados u outros. 

As pestoas quo tôm pedido logarie 

para ttluimio3 r.os internatos tão 

conviialas a entend-rini oe cem o 

director, rios to já, para coraj L t :r u 

matrl u!a. 

Toda a coirjspondencia relativa á 

matricula, tanto no externato oomo 

nos 1NTEKNATOS, deverá ser dirigida 

ao dirtetor, caixa do corroo n . 14 

S. Paulo. 

Oa boletins Bomestraos eerão envia-

do i aos p*08 polo correio. 

S. 1'iula, 21 do junh) da 1305. 

Horace M. Lane 

3 - 1 Director 

f O O A S íi s Soiiliorns devem iizar 
1 llY.MuLl.NA KAULlVElItA 

«» vi»;-«>prs » ' e l l o r i i l « I « 
E s p e l u l n , I o l u e . I n t t i l i ) ' 

cuia breiichlto. 

l o I ' l i r q u n l . i i ^ o - I i r a n l -
t e l r o 

VILLA MARIANNA 

(Irando ft ala uo dia 23, fohtejando 
se d. João com musica, fogo de aite-
tlclo o refeição opípara poi priço mo-
dloo. 

Convlda-ao 
rlaona. 

A* praça 
Antonio Fornandea Qulmarao« par-

ticipa a esta praçi o ás demais com 
que tom tido relaçõjj qu» voudau o 
8eu negoolo do leocoa e molhslos, sito 
na ladolra do Porto Chral, n. 25, a 
Francisco Joeó Coelho do Barros, livre 
de qualquer reaponaablll laia o ónus. 
A toio aquello quo «o Julgar seu cre-
dor podo pBra apresentar suas contas 
no prazo do o't) dias, a contar da 
data supra. 

B. Paulo, 18 do junho do 1805. 

Anton io Fernandss Gu imu i ãk s 
3 - 3 

J u i n b u u s H Ú n a F u r o j i a 

A conselho do Inventor, viemos 
aqui para obter o curativo completo. 

Nápoles-Hospital dos Laiaroa—Itá-
lia. 2 do maio do 1805. 1 liutra A. 
Dur.md. Por não Babor a realdencla 
oarti, ao cu!lado do8 sr8. Carvalho 
Filhos, rua Direita, d. 8, capital do 
S. Paulo. 

Bra. Junto a oeta, o por Intermo-
dlo do uma cast commerclal do Rio, 
uma ordem de 8 OS, para mo remetter 
eom toda n urgência U-0 vldroa do 
Extracto Fatido de Jambuastú, para 

a morphéa, remedio dobrado. 
B.iinoa cinco cidadã» branilelroa 

que ostamoa cm Ur o dt aio Jninbuassú, 
o brovo voltaremoa fel;z»8, rorquo não 
havia ncuhuui remedio quo nos cu-
rabse. 

O Jambuassú óum graiUe remedio. 
Vtridemoa trezo vidres a um doente 
nesto hospital, quo tinha uma graado 
ferida na barca, não podendo comur. 

lho produziu um cuiativo tapldo. 
A carta ó sob o n. 23.50 I. 

Eu não t atuu doBcoohouldo do 8.1o 
Paulo, onde duranto 15 annos t vo ne-
gocio, e meu Incommodo rcb^ldo foi 
causado por um Incêndio ha 5 ou 0 
ânuos. Encaixotar com 25 cada, para 
evIUr qurb a\ 

O Jambuassú 6 um pedoroso remé-
dio tambom para Byphüia. 

3 J . M . D. VASCJNCELL08 

i l d v o ü u d O H 

d b ^ b i i a s i u o m acha o 

JOAUDIM ALBERTO ClllDOSO UE MELLO 

ALCANTARA HACllAno 

B»crl;toilo, rua da Quitanda n. K 

(Associação ComrocrclM). 

Eoaidoncla, rua Conaelh«;lro Neblas, 

• SO. 60—83... 

u l c e r a s « T Velame de Ranliveira 

/V* p r a ç a 

Francisco Jotó Coelho do Barros 
participa a oata praça o ás demala 
quo comprou do sr Antonio Fernan-
des Uaiuiaiã"s o stu negocio do sic-
coa o molhados, tdto lia ladtlri do 
Porto Ocral ri. 15, livro o desemba-
raçado do qtittlquu respontubilldado 
o uciis. 

S. Paulo, 18 de junho do 1801. 

Francisco José Coei.uo uk B.Aiincs 
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O i i l r s i t t i l u » » c u r a u « l o 
e o l t o r n l < lo C u m b a r á 

Duas pessoas aniizido do minha 
família, quo aolTrlam, ha battanlo tem-
po, de tvBse cRVernota, so cutartm 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
ao Souza Soares. - Francisco Pereira 
Kamns. (tabelllão publico no Kio de 
Janeiro). 

OaagcntfE: Lebse, IrmXo & Mel lo. 

O l i c o r d o J « | i o c a n g n 
l o t l u r i x l o 

Cira omplgons, darthros, otc. 

rapaziada a Villa Ma 

V I J j t I K t A para jantila3 o papeie 
pintados para forrar citaa, vondoiu to 
por preços Incomparáveis, na CASa 
CABKMí—rua do Bomlnirlo, n . l u . 

CUNUA CAURAL 

S. Pauto 80-15 . . 

O ( C r o m o V l r g l n n h do 
Silva A C. faz docBpparoa.r a< saídas 
—Lebro, Mello & C. 

O m u d v o g n d o « 

Raph.iel Cerrela da Büva Sobrinho 
J.-tó Maiiano Correia C . Arnnha 
abriram iBcrlptorlo du advocacia, á 
rua Direita, -.5. 80—17 

I k r . C a e t a n o . I o v i n o 

MEOICO OPERADOR 
Laureado pela Universidade de. Nápo-

les, rx-meditiu c-rurjidt de liospitaes 
da mesma cidade. 
Kft|iec.itli[l«ilt}: aultfNUa* >1.1« sonliortl 

poile, »ypall i. KjncrrliÓA» chruiil ri, tyur^celoa, 
a.j(H',rrljatl»it ,inp(,t«iicift, bsíeri idade, lienilM, 
ettrelmmenlua da urolloa curados sem dir; 
Iratampotu do cancro elo poito e do u(croi sem 
oporaeâo.mas cod mclliodo especial Ksraul.rtdo-
(e u dmavel restabelecimealo. 

Coasultorlo o rosldeacla r u i do 
Rosario, n. 23 («obrado)-S. Paulo. 

Consultas, tod.-t os dias, das 7 ás U da roa-
nhl o dis 12 às 5 da tards. I;,- . 

«» « C r e m o V l r K l n a l . do 
Silva & C. dá belleza ao rooto—Pbar-
n.auia S. Paulo-Largo do Jardim. 

C u r a d o I o h n o a a t h i u n -
t l c a c o m <» I * o l t o r a l d o 
C a m b a r á . 

Tlvo (locasiSo do empregar o Peito-
ral do Cambará, do Souzt Soares, em 
uma mluha filhinha, atacada do tosae 
aathiuutlea, e porto dar testemunho 
da Mia t-IUcacla, pula em poucos dias 
vi a completamooio restabelecida. — 
Francitcode Paula Pires, (pharmuceu-
tlco na cldado do Rio-(iraude). 

Oa ag iates : Lkiihs, l au lo 4 Mello 

M a n i a T s u l l l d a d o I . u l z 
F o r n a c l a r l A c . 

Oa *yn llcos da massa falllda do 
Lu'z Kornaclarl «Sc C, rogam aoa cro-
dores duateH apresentarem oa acua 
creditou, dentro do 8 dum, á iua do 
Coramcrilu, 11 e 13, allm do «orem 
verlflcadca. 

6. Paulo, 11 do Junho du 1805. 
C. P . Vl ANN A & C . 
BOROF.H, Mil UOMÜNS & UlIIMABÍEf. 
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J o ã o I ' r o p l r i o d o F o n -
t o u r a 

Ignorando 60 a resldcncla dosto eo 
iihor, podo so lho para comparecer ao 
eacrlptorlo da Companhia Now-YorU, 
om 8. Paulo, afim do tratar donego-
clos urgentes, quo lho dizem res-
peito. 

B. Paulo, IH do junho do 1895. 
New York L i f e I ns l i i ance Company, 

Sueeuraal do Estado do 8. Paulo. 
0 - 2 . . . 

K l o l t l l i u « t u w t r l a c « » 

Rectbomoa grande quantldado. quo 
vendemos por preços excepcionais. 

ALMEiDA GU8DB3 & C. 

Bua Florêncio de Abicu, n. 45 

B. PAUÍ.O 8 - 3 . . . 

ASTHMA, T ÍS ICA - Peiloral C a t h a r i n a u 

O x a r o p e p e i t o r a l «lo K « 
I t o l u l a , T o l u o . l a t u l i y 
Veiiío so na Drcgarla Barnel & C . 

C u r a d o c a n o r o 

AÜRAI1ECIME.N ro 

Ao dletlncto doutor CaotanT Jovlne, 
cepeclallata do molcetloa fyph'lltlcos 
o utorlnas.—8. Paolo, iua do Kota 
rio, 23. 

lilm. ar. doutor.—Ainda mc3ir.o quo 
modestamente v . a. n lo consinta quo 

publiquem oa rosultadoa dts 8'Uf 
brlihivntoa o difll » la curativos do n.o-
lostlaa utorlnaa, comprovaudo aempio 

mala a tua valentia neasa espccia 
lldade, t.áo posso furtor-mo do fazer 
eonhee r o grande curativo de cancro 
uterino, alcançado por v a. em mli h i 
mulbor, som operaçáo, maa com o sou 
meihodo eapeclal. 

Duranto um anno conaultol uma In 
tlnidado do modiooa, o todoa foram 
concordes cm diagnosticar um cancro 
do utero. Algima queriam fazer a opo-
ração como único raelo do prolongar 
mala a vida da paciente, maa tom ga 
rantlr o êxito, sondo osta operação 
porlgoaa. 

Outros mo garantiram quo, mesmo 
bOrn feita a oporsçSo, o cancro repro 
duzir eo-la em pouco toropa o por Isso 
era melhor não operar. 

Contaram mo om 8. Paulo milagres 
de v. a. como valonto especialista, 
como unlco salvador talvez do minha 
raposa. Procurei o seu consnltorlo. 
Direi a todos quo fui Incrédulo quan 
do 8. 8. mo dlato quo curaria o can-
cro eom operação; mas ae suaa gentis 
maneiiaa, a bondado quo tanto o dia 
tinguo, a modéstia tob a qual eo cc-
culta uma grando pratica clraigica e 
uma habilidade rara, tlzerum-mo con-
fiar multo nes seus talentoa, a ponto 
do nfto hesitar mala o confiar á sua 
cura minha mulher. 

Agora, quo minha capota está com-
pletamento tá , que o tumor do-.appa 
roceu, pormitta-me, eonhor doutor, 
quo ou faça, como obrigaçlo do mlDha 
conacloncla, conhecer por melo da im-
prensa o rosaltado do seu felicíssimo 
curativo. Seja eornpro, valento dr. Jo 
vlno, o conforto de tantos pobres ln-
felizoa afTectoa dceta terrível moléstia 
que eo chama cancro. Aos doentes <u 
direi: N&o mata operações do oancrol... 
não mais probabilidade do mor t o ! . . . 

Ü dr. Jovino cura realmente o can-
cro ; mala elogios são cnpeifluos; 
Ulm. er. doutor, o eeu ntmo sôa j á : 
ealvação, vida, etiile. 

Suu dedleadlaeimo criado, 

5 — 5 Enr i co Q a t t i n a 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E t -
p e l u l a , T o l u o J a t a l i y 
Cura 8sthma. 

C u r a d a t l - l o a o l u o n 
c l i l l o 

Filhos do paca tuberculoaos, tao !n-
feilzea cu o mii.l.a tBpoaa, quo tm 
nesso tronco do família, tirando aa 
lndagaçõep, oi noeste progenitoroa fo-
ram tuberculoioa ; r;(sa ora a nota 
negra quo no:i guiava nesta vida de 
dO'08, l i lu : l ) , tmbalho o nir.r'yrlo 

Nascidos n educados nos subiu bloa 
do Kio do Janeiro, família numerosa, 
conautámis o< médicos mais notivels 
para nos curarmos o fomos procurai 
rocureos era L-mdrcs, Parle o Allcma-
nhu. 

Completamento p> rdidos, n molés-
tia tomeu um cain:ter sinistro, com 
todoa os ceitíj-a horrlvsls: Ineomnla, 
tosae suffocant", hemoptise, suores 
noctnrnoj, etrarros" putrilos, dõrea na 
caixa do peito o diorrhóa. Notto os 
tado penoso, deplorável, e j á nos fal 
tando o ar, vlumt 8 a uma fazenda era 
Campinas e rios aconselharam o uso 
do Peitoral dc Espilantra-rú. Pomos 
á drogaria doa sie. Alvee Lima St C„ 
procurar o ri fei Ido remedio, comprá-
mos, na rua do B"Sario, n. 7, uma 
pilha do 160 vldroa o fomes ueal oj 
na faziniia do sr. Demotile, em São 
Joeó doa Campo* ; iiill i» agu-, o leito 
o o peltoial Espilantra rú noa deram 
a cura radical absoltra. Pareço me 
um sonho, nta^ ó verdade. 

Joaq i IM Pe r e i r a di: Assumpção 

5 ' 5 

l l l l l iolrndil tlrll. i-«|m'i-oiiiI linrrhtd. 
d o d i ç a s rKpIntmrH. trnijui-AH 

Kcrtil. plp. 

pílulas regeneratlorai do 

dr, Caetano -.'ovine 

Approvaiiu jolai 4c.l'tem!as de Múllcixa de 
farta e ds R--ma 

Kslss p lultj, ns unicn empreftidas na fian-
ça o ca lu.l \ (IA, ío,u!lado> inarsvl.h-s• s nos 
casos de libpntRue-a uspermat orrliéa, doenças 
osp-tîKcs, l'i-a(|uca. |{einl ele. 

A arçflo • erta (i durável NAo b* peiliço <le 
caaçAra?rito dos otg-ms dl̂ ostltoi poojuo nfwj 
s.lo cofuposlss d.» Cantando ou ou'ru, pro-
duelos escttsntes. 

A r u m CíKtl[ili-lo. ir.>«>«<> 
Peptslto : i,. ni ,1 r paru das pliaritaclas da 

frança e d. It.nla o no c-io.u'1 rl, me>tc(-rl-
iuriçicj dts looisailas sypbll.tlcss d-t dr. Cae-
tano -Iovine, rut (lo Rosan-f, o -.'3 sobr.d-t, dss 
7 ás 11 b-jras oa n;aobAe dts li ás :, da tarde 

15 0 

O ( C r o m e V i r g i n a i s 4 , 
fillva & C. amicla a cutid - Pliarma 
ela Caator, rua do Commercto. 

O l í o o i - d e . l a | i o c o n g a 
I t t i l u r u i l o 

Cura iheumatlsmo. 

/lilvoencln 

P. A. OOME3 CARDIM 

Escrlptorlo—TravcEea da Sé, 14 A 

Cravo tOMno «even cura 
da ooui o f e i t o r a i do 
C a i » l i a r á . 
A cxu.a. nsposa do sr. Joaquim 

Alvos CivhIi anil, aeroraraeltlda de uma 
gravo tusso aecea, com riflrt» nu pei-
to, qiri resistira a doua unnos do 
trataiuento, curou se rallealmenti ei ra 
o nto rio Peitoral do Cambará, do 
Souza Soaros. 

Da agentes :Lksiip, IjiuXo ít Yr 1.1,0. 

O licor de .Inponan(;a 
•ndurado 

Cura cscroplmlaa e boubas. 

MoloHtlart i i e t - v o a n a , do 
c o r n ç A o o d o a pulindcn 

nr. MtTnita vali.aiiío 

Oumultorio, rua Direita, IO A. de lás 

p A O B M — Precisa-se do unia monhu 
para pagear u:na crlançi, na rui 

da Llborriude, t u . 

S A L G R O S S O 
Ocrnlo deposito do «ai groe-

ao oxtrangelro, na e*«} 

Anton, So!lo Miior A C. 
41—Rua du Co nmercio—Vi 

15-5 

Ftsrk D3 DIVIMO ESPiairrsÃNTO 
Devendo realizar «o n ) dia 2:1 do 

corrente, domingo, ág 4 horai da tar-
de, a proclaaSo aolemne do Espirito 
Santo, a le.poctiv s festeira, D. Um-
bellna Btuza do Qaelroi Tellta, roga, 
para maior brllhanilamo da fcaia, ú 
coraparcelmeuto do vitgona o nt-jí« 
na egrrj» da SA, no dia acima desi-
gnado, devendo oa nusnios aiharota 
no ligar Indluado á> 3 l i |„,rtlJ 
acompanhados dl [essoaa trajadas du 
preto. 

Antecipa 0« ecua agradccimtnfos. 
8. Paulo, 1» do junho do 181)5. 

A festeira, 
D. Umbel na Lu za dc Queitcz 

4-2 Telles. 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Heraedio admirarei 

Approvado jela Inspectoria ile Hygicnt 

M a l a ( l o H m i l c u r a i I I ! 
d a » I t w s e H i i i i i I h 

i i i i U K I I * 

2 $ 0 0 0 C A D A V I D R O 

Manolra de usar, t-xpücada Bobre o 
rotulo. 

Pharmacia Faraut 
38, RUA DO CO.MMERCIO—8.PAULO 

ao -L'ti 

Cebolas bôas 
Já chegoD cova remotaa, que so 

vendo barato, no deposito tonnz m 
Estrella de Ouro, rua SS do Março 

105-8. Paulo. 4-4 ' 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo 60 uma fabrica a vapor, dis-

pondo de machlnUmiis aperfeiçoados 
para manufactura do moveis Tambiui 
bo vende eu aluga-se o prédio, sssim 
como 0 prédios annrxo3. O motivo 
da venda 6 o proprlttarlo rttlroi-so 
para a Buropa. Trata ce na iua Con-
selheiro Kurtado, n. t?5. 10—0 

Cancros, Boubas -
u_áDj- 7i ITÉÉTlí 

Vclamo do Kuuliveira 

E D I T A E S 
Consulat de France à S. Paulo 

AVIS AUX FRANÇAIS, SYRIENS ET l'nOTlï-
fi»:-) FRANÇAIS 

Saint Paul, lo 19 juin 1895. 
J'ai l'honneur de vous Informer 

qu'en commémoration du premior sn-
nlvorcalro do la mert du icgrottépri-
sldrnt Carnot, la colonie fronçalso a 
décidé d'organiser, scua voa rnspicea, 
un cortège civique, qui so ri n ira du 
Consulat do Franco tu clraetè e, p(^ur 
dipeser un i cturonno sur la tombe 
do l'i lustio dtfunt. 

Jo compte quo voua voudrez bien 
en cette circonstance alllrmer uno fois 
dc plus vos bofitlmenti patriotique-', 
en vons associant en maase à la n'a-
nlfcBtatlon projetéo, qui aura lira luri 
di prochain, juin, ti midi piùjla. 

Ealut fraternel. 

Le consul de France, 
2 1 QEOIUIES BITT. 

Junta Commerclal 
Era cumprimento á leaoluçto da 

Junta, coramunlco áa paites interessa 
das que as eessOea da meama Junta 
tciáo legar nas topundas e quintas 
fclraa, áa i horaa da tarde, no '2° an 
dar do odlficio da Assuclaç&o Com-
marcial. 

Mccietarla da Junta Commerclal do 
Eatado de 8. Paule, 15 de jnnho do 
1895.-0 Beert tarlo, J. A.de Andrade. 

10-5 

A N N U A C I O S 
ALUUA-SK um 

• " r u a do Santa 

ii horas. 

Besidtneia, Dardo de Itapelininya, 71 

Telephon« 6.',ií 

fiO-88 

magnifico prédio á 
Kphlgenla, n. 2 í , 

proprlo para grande estabelecimento, 
con o collcglo, hotel, etc. Trata se com 
o capita-) Carlos Bo:ba, á rua do 
Qnartei, 15. 0 - 8 

A C A Alugc-30 ou ver,do 
eo uma, á ma C m 

telhciio Furtado, n. dl, muito 
espaçosa o limpa, propila para 
família grando, colleglo 011 pen 
stto, a -lWitOOO mensaes. Trata-

so na rua Direita, 21, com Virgilio 
Machado A C . 0—4 

c 
M P R E I T E 1 R O 
Preclea-Be d i um para fazer 15 
casas do operarloB o puchar800 
metros mala ou menos do odlfl 
do, para angmentor a fabrica 

do tecidos do 8. Bernardo. Dirlja-se o 
pretendente & rua Wondonko k, n. 5, 
duB 5 horas da tarde cm deanto. 

6 - 1 . . . 

r a n d » ser ra r i a a 7 » p o r 

1 ' R R C I M % - M E do um 
aoclo quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do rtia o quo 
tenha também alguma pratica 

deste ramo do negocio para tomar 
conta, como eocio o gerento, deeto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamente do 10 a 12 metros ciilti-
co8 do madeira sorrada. Para tratar, 
com Antonio Jnaó Dias, na cstaçfto 
do Cerqullho, (linha Sorocabana). 

20-11 

El 
1 c 
; 

G1 

» 
t 

h e s p h o r o i Za rabea» 
( N e g r i n h a ) 

D-ata acredita*a mareado phoa-
phoron sfto uni -ok dcpoaltarloa 
no Kc tad o de 8 Paulo: 

Ati'Ierson, Sotto Maior & G. 

i t — H u a d o C o n i r a c r c i o — m 

15-Ü. . . 

P 
M F 
• 

T e l h a s í r a n c e z a s 
Venlero, priço sem compelomla, 

A n r l r e o l l l ä t ; . , largo do;jar-
dim, 2. ( 1 1 . . . 

ARAME FARPADO 
Têm sompro arumo farpado ta:a tir-

e i s e vendem em vantajesea ton- j 
diçOi B 

A n t o n , Sotto M m <6 G. 

4 í ~ H u a do Comniiiroio—i(> 
1 5 - 5 . . . 

FUMO EM CORDA 
Vendi m 

Ernes t o B h o i n g a u f s & 

R u a d o s I m i n i g r a t i l c s . 1 

(até 80 jun) 

c. 

S O B R A D O 
Vendo bo o grando o confortável 

prédio sito no lergo Municipal, n. 8 j 
presta Be para família de tratamento 
ou rindeEO emprgo do capital. As 
chavcB encontram-so no laigo do Ho-
Bario, n . 8-A. 10- V . . . 

C a v a l l o 
DcBoppareceu, no dia 17 do corrente, 

ura eavollo, na rua Bonita, n. 17, per-
tencento aos sra. Francisco Duaite & 
limão, negociantes á iua das Flores, 
n. 10. 

E' todo preto. 
üratiflca-8o a pessoa que o entre» 

gar o piigain eo aa despesas qno tiver 
feito. s - 2 

CLINICA 
f p Ito 9 

Dr. W Í U DE MELI/) § 
AHti.lenle 4*a cllnic» d« ncUvei» ^ ^ 

otpetlklliUt dft Kurofi* 

M l es t i a s d a p e l l e 

Bvruais e vias obinauiab 

^ Consultas c oporeçCei 

§ LARGO DA SÉ,N.7 
« M M M M 

C i m e n t o 
Grando deposito do cimento i oitland 

do 1* qual dade 

Escrlptorlo do engenharia rio 

P u c c i & M i c h e l i 

liua 15 du Novembro, n á8 
Sobrado 20 0 

Ó l e o c í a c a r o ç o d e 

a l g o d ã o 
Hncontra to terrrro oleo do raroço 

de Hipdfin smrrli-tro, ra cm» 
® ANDHKSUN, SOTTO .MAIOU S C. 

i i — l l u a do Cominerc io—W 
15-5 . • • 

D B . T I B I E I Ç Á 

MEDICO 

Consn l tor lo—rua A u r o r a , 5 3 - A , 
da^ 8 áa 10 c daa 11 áa 2 

Rocldercia — r u i i I l r i g a d c l r o 
T o l i l u v , 1 » » 

15-4 . . 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa essentia 
PBBPAItADA Pv.ift 

JAIME PARADEDÂ 
tPPROVADA PBLA BXMA. JUNTA D l 

HTOIIHB PUBLICA DA CAPITAL 

InnnmeroB oertlflesdos de mediooadli-
tlnctOBO de possoaB do tolo oerltorlo 
attoBtam e proeonisam o H a b í i o 
l i u a a i o para ourar 

Huolmaduraa 
Nevralgias 
ContoaOe« 
Oartbro« 
Bmplngoni 
Panno* 
C u p M 

Eoplnbaa 
Dorne rhe miti a« 
Doro« de eabe;a 
Ferimento« 
Sardas 
Clukgu 
BagM 

KrupçOoa cutanea« e mordoduras dt 
tnBoctoB TonenoBoa, eto. 

A unlca o • melhor AGUA DR TOI-
LUTTB, reunindo em «I todaa H pro-
prlodado« daa mais afamada«. 

Voudo-Bo na Drogaria de B a -
r u e l A C o m p , o em t o i » m 
outra« drogaria«, pbirmaclae e can«« 
e perfumarias. 



O C O M M E R c I O D E S . P A U L O 

L E I L Ã O 

DE LIQUIDAÇÃO 
DC 

yu intidade de jóias com bri-
lhanloi o diamantes, pero-' 
las, esmeraldas e rabis 
topázios o outras, da co-
nhecida c sa 

C A L D E I R A 
De empréstimos sobre penho-

ras, que lii|uida, fazendo o 
seu 
U L T I M O L E I L A « 

Sabbido, 22 do correnle 
A'> 11 1/2 hora» 

A ' t u a S a n t d o r F e i j ó , 2 5 

Constando do todas as jóias do can-
toia-, voncIdoB, cofre do feiro, ai ma-
ção, cBorlvBn'nha3, balanças o utensí-
lios, bancos, 1ta. 

I V t i m o r o i l n a c i i u U I n » 
2!ii i o h in 

1017 

«»o 
M l 

1092 
I1H9 

IIK2 
1108 
1001 

Cujas vendas serão 
ao correr do inartello, 
liquidarão da casa. 

Ultimo lei lão 

Lei lão judic ia l . B o m l e i l â O 

11 TC. 
HtiO 

I HO 
1189 
1108 
1078 
271 

1100 
1101 
891 

1178 

1110 
1058 

1188 
287 

711 
1170 
202 

1109 
1090 
:t07 

101 V 
282 

1091 

801 
1117 
1009 
918 

<08:i 
1098 
1100 
1104 

[citas 
para 

Sabbado, 22 do corrente 
A' 

But Senador Feijó, n. 26 
GASA DE PENHORES 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

M a g n i f i c o 

E m p r e g o de Gapital 
E s p l e n d i d o l e i l ã o 

D B 

CASASETERRENOS 
NO 

Florescente tiirro de S A N V A N X À 
DIA 25 DO CORRENTE 

S e g u i i d a f e i r a , a o l | ' í d i a 

D i a s a n t i l i c a d o 

B O N D S D E B A N T ANNA . 

A . V A Z 
Com plonos poderes do proprietário, 

venders ora loll&o, no d i i acima refe 
rido, uma espl<ndlda cbfb ro logar 
denominado C o l o n ! « « l o B a n i * -
A u n i i , dividi'a era doua coro 
pirilraenti 8, seavlrdo para duaf 
familiar; com um terreno, niedindi 
21 m. do frrnte por 88 do fundos 
arlmlsado, fechado, etc. 

K' occafl&o do empregar multo bem 

soai cspltaes. 

2 5 , S e g ü n d a - f e i r a i 2 5 
i V o i n e l o - d l a 

Na Colonia d) Sriit'Anna 
E m r r i n t e n o m e s m o l e r -

m i l o 

Escr ip tu ra , em 6 
dias . S ignal de 20 o io 

P E L O L E I L O E I R O 

A . V A Z 

L E I L À Õ 
J U D I C I A L 

» 1 3 

Seccos o m o l h a d o s , p r o p r i a 

o c c a s i ã o p a r a os s r s . nego-

c i a n t e s e p a r t i c u l a r e s for-

n o ; e r e m - s e d e g e n e r o s bons . 

M. de Albuquerque 
E n c r l p t o r l o 

A* r u a do C a r m o , n 
n . 17-A 

Com alvará do auctorlsaçâo do me-
rltlsslmo « I r . J u l * d o d i r e i 
t o d » M ^ g u n d n v a r a c o m 
m o r c l n l , fará venda em leilão, 
ao correr du martello, do« generos 
deportados por (Juorra A C., contra 
Josô Alvca Duarte, 

N.) DIA 

21 SEXTA-FEIRA 21 
A'Sll HO It A 8 

A ' t r a v e s s a d a 8 è f 
3 - A 

A r m a z e n 

O n a e g u l n l e a g n n e r o i 

81 caix«a com vinhos finoB, diver 
sas marcas, 101) caixas com sábio, 13 
caixas com cognac marcas dlfferen-
tea. 

M n p n r l o r m o i n h o p a r a 
c a f ó e l i A n m n c h l n n p a -
r a t o r r a r . 

a i saccas com arroa 4o Japlo, 2 
raixas com latas do rzelte doc«, 8 
latas com az*lte doce, de 10 litros 
oada uma, 8 caixas com vinho Chian-
ti. 3 ealxaa com vidro com sal refina-
do, 3 caixas com vinho flno, marca 
D . Lula, 0 caixas com gomma, marca 
Huffmann, 12 quintos com vinho vir-
gem, 10 décimos erm dito e bola i e 
papo! para oir.brulhn. 

SEXTA-FEIRA, 21 
A'S 11 IWRAS 

A ' t r a v e i a i d a S é , 

I V . 3 - A 

P E L O LB ILOB IRO 

M . D E 4LBUÜUERQIIE 

De todos os generos sujeitos 
a deterioração, da massa' 
fallida de Prado Figueiredo] 

: ' H . DE A L B L O I E I Í O I J E 
( E * c r l | ) t o r l o , r u n « I o C a r -

m o , 1 7 A ) 

Com alvará de auctorleaçtlo do mo 
rltlsBimo dr J u i z « l o d i r e i t o 
da I a vara commercial, a requerimen-
to doe tynllcca da mues fallida de 
P r o r t o F l g i i e i r o d o «Jfc C „ 
farft venda em lell&o, polo molhor 
preço qae possa alcançar, no dia 

2 2 , Sabbado , 2 2 
Ánil l'i! horat da man/id 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 8 4 

CONSTANDO DB : 10 caixas com 
bacalhau. C R C, 10 caixai com latas 
do polvora, M O O lata:* cora goiaba-
da, V V :< lutas com sardinha em sal-
moura, I M O kilos do nuzo», X tina 
com bacalhau, l i t kilo« do caraarO s, 
O O kilos tmulnho, O O kllos de 
horva doco, -41 e m e l o g'gos com 
alhos portnguoses, -4 O eaccas com 
assucar, I M O kilos plmorita em grão, 

2 quartolas com azeite. 11 saccas com 
farinha, 12 klks de chi verdo, O H 
eaccas a^sucar branco, marca X X X . 
4 S O kilos do <|üe l| i> p n l m n -
H i i n , I H O kilts raíno sicca, a 
saccas arroz Jip&o, 'S k lo * alpiste, 

3 grandes engradado» com latai blu-
contos, O barris com sardinha. I I Í 
caixas com lotrla o macarrfto. I t sac-
cas assnear cryatalisado, S B O li-
tros feijão, I O 4 saccas atsu-ar mts 
cavlnho, 4 saccas arroz de Iguapé, 21 
saccas milho, qnantldado de línguas 
do Kio-Qrando e mais géneros qne 
ser&o preeentcs no acto do leilão, 

NO DIA 

22, Sabbado, 22 
Ãs 111/2 horas da manhã 

A' rua da Conceição, n. 84 
A v i s o 

Provlno so aos srs. rematantes que 
nto será accelto os lanços som o 
compo tonto signal, e nunca raonos de 
10 %. 

O LEILOEIRO 

M. D l ALBUQUERQUE 

A V I S O 
T u d o a e r á c n l r e g u o n o 

m e a n i o d i a . 
ttlgnal a n m e x c o p ç í o 

f i a p e n a o a a l g u m a . 
d » o «»; 

MAGNIFICO 

L e i l ã o 
DE 

Quantidade de superiores mo-
veis de família, soberbo 
piano Pley.'l, ricas guarni-
ções para quartos e refei-
ções, ornamentações de pa 
rede, crystaes, porcellanas 
biscuit, terra-cotla, lindos 
qualros, ricos espelhos, ar 
tigos do utilidade c para 
serviço de cozinha. 

J . A . L e a l 
Com auctorieaçSo do conceituado no 

goclanto da praça do Santos o Ulmo. 
fr. Jos ! Domingues Martins que 

com sua família bo retira para San 
tos, vondorà cm franco lelllo, 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A ' a l l l | % h o r a s 

Roa Coosá i i r o fliris;ioian\ n. 37 

Sobrado 
Todos os bons movais ex'stintef 

em sua bom montada rc(ldenc'a, 

A SABER: 

Duas boas mobílias austríacas, com 
lindas cadeiras douradas para Inter 
vallo, ricos espelhos do cryrtâl e lin-
dos qnad'08 & phautasia, soberbo 
dormeuse acolchoado do penas com 
molas e roldanas, bons tapetes avel 
ludadoe, étigcro com estatuetas, jar-
ras do porcollana o quantidade de 
enfeites do biscuit, magnifica piam 
Plcyel e banca, raetu3 pa-a «entro 
eacarradelrae, vasos, porta-cartOea 
etc., eto. 

\ o s d o r m l t o r l o M 

Sólidos leitos para cavados o sol 
tetros, camas para criançan, ri o? 
tollettee, guarda vor-tltuf, conimodas 
criado» mulos, efpelh s, tapetes, ea 
bldes, escrivaninha«, mesas de toetn-
ra, eto. 

S a l a d o J a n t a r o c o z i n h a 

Mesa para jantar, guarda-pratas en 
vldraçada, b6a étag^re com marmo 
re, guarda-comldas com téla, cadeiras 
an8triacaa, regulador do parode, lou-
ças, porceilanas e crystaes, copos, cá-
lices e garrafas para vinho, oompo-
telras, bandeljaa, talheres, fructeiras 
e vários artigos para mora o para 
serviço do cozinha. 

Tudo p a r a l i qu idar ao 
ma i o r lanço 

21, SEXTA-FEIRA, 21 
Rua Conselheiro Clirispiniaoo, d. 37 

(bobbado) 

O leiloeiro 

J . 1 L E A L 

B o m l e i l ã o 

Magnilicos moveis, louças, ca-
deiras, etc. 

VENDERA' AMANHÃ 

Sabbado. 22 do corrente 
V rua di Boa M , D . 9-11 

A ' * I I l | * í h o r a a 

Óptimos movols, a sabor : 
Commodas, cadtlraa, MUttm, mo-

bília, sofàa estufados, cadeiras, rno-
sas, louvas, quadros, tapetes, ctc., 
etc. 

Sabbado, 22 do corrente 
A s 11 1/2 horas 

Roa da Boa Vista, d. 9-8 

V a z 

J U D I C I A L 

De quintidade de caixas de 
molhados, moveis o 

utensílios 
O LBILOBIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E a c r l p t o r l o 

8 - A , Roa M » r f c h a l Deodobo, 8—A 

Com a competente auct r'saç&^, fa 
rá U-ílS", ao corior do rairtello, do-
benB que, a requorlmonto do sr. Jo io 
P. do Mello, foram penhorados a T. 
A. Amaral & C.. era exeuuy&o de s?n-
tenya, os quars foram removidos do 
Deposito 1'nb'lco o tao 

O H H o ^ u l n t o s t 
Três caixas do genebra, sessenta 

caixas do bebidas dlvereas, extrangql-
ras e naclonao^-, ditas com iracarr&o, 
ebapors do palha, décimos o quintos 
com vinagro, ditos com sguard* nte do 
Reino, caixa com cebolas, saccos coro 
sal, latas de mortadolla, ditas de man-
teiga, etc., etc. 

K m a i n 
Buperlor mobilla austríaca (17 po-

Cas), com oncotsto o assento do pallil-
uha; grando secrotária com 10 gavo-
tas, étagère do vlnhatlco com espelho, 
dlvorsas camas com obtrado do ara 
me, toilette com pedra, crladoe-mu-
dos, rnojas o outros moveis e utonsi 
lios. 

X u d o p a r a s e r v e n d i d o 
a o m a i o r l a n ç o q u e 

a l c a n ç a r 

BEM BF.BF.HVA 1>E PBEÇOS 

Sabbado , 2 2 
A M A N H Ã 

A ' a 11 h o r a a 

8-A—Rua Marechal Deo<ltro 

A g c n c l n 

PELO LB1LOEIRO 

MOBEISA CAMPOS 

H-A 

k' 

Lei lão judic ia l 
Sabbado, 22 do corrente 

A's 11 e meia horas 

êoailor Josii Bonifacio, d, S 
ABMAZEM 

0 L E I L O E I R O 

C h a v e s l e a l 
E s c r l p t o r l o 

RUA DES. BBNTO, N. 2-"-B 
Com alvará de auctorisaçSo do exm 

sr. dr. ju'Z do direito da vara 
commercial, vcndeiA as mercadorias 
penhoradas a M i g u e l C n m i i i O ' 
v a & C . por N i c o l a u H « -
« l o n i l o . que foram removidas do 
doposito p.:ra o armazém acima, que 
constam de : 

Bilar.ças diversas, ta< lios grF-ndoa 
do cobro, pás do ferro, d tas de ma-
deira, baldes o cutroB ibjectcs pró-
prios de rt-llnac&o do atsucar. 

V e n d e r á m u l a , n a i n e a -
m o o c c a a l à o : Tinas do baca-
lhau, marca CKC, ceixas o garrafas 
avulfas do diversas bebidas, b.rrlcas 
do superioiea enxadas, fochi s do mol 
ias, moinhos para café, canlvetos e 
ontras ferragens. 

Bancos, mesas, canastra*, bshÚ4 do 
folha, cadolra, etc., etc. 

Tu lo a vender-â) ao maior 
lanço obtilo 

C H A V E S L E A L 
AIIF.VTi: DE LEILÕES 

L O T E R I A N A C I O N A L 
E x t r a h i d a e m 1 2 do c o r r e n t e 

i s r . i ^ e 

I n t e g r a e s 2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 I n t e g r a e s 

Vendido e pagj pela agencia das LOTERIVS NACIO.NAES de Julio Antunes de Abreu 
0 premio acima foi vendido ao freguez desta casa, o sr 1'EIULLE SALVADOR, coin Chaiet i 
de Loteria nesta capital. 

Chama-se a attenção do publico para a 

1 7 " G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

L O T E R I A L O T T O 
l * r l v l l < ' K Í a d n p o l o g o v o r n n f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1-4 d o n o v e m b r o d e I M t l ] , c n i - t i i p u t u u t e u . 1 3 M V 

H O J E E x t r a c ç ã o H O J E 
As i horas As V horas * 

A loteria «Lotto» coropõi-ee dos números -1 a 1)0—cinco dos qnaes, cx» 
trahldoB á surte, determinara os prémios. 

Podendo ss sortes ser tontadas pnloB modos seguintes : 
• - — l l n l n u ih cri, Uclcrmlnailo, q ue ii-uli» <« m-r r nron (ruiln no« 

cu It ti m «i-r i-nrnnlmdOB 

•i*r rnrontrnilaa 

P r e m i o ma i o r g—^ 4 v . é—% *—v *—^ « J x g—> g ^ g—^ P rem io ma io r 
I N T E G I I A E S 9 I X I B O I t A K H 

Extracção, sabbado proximo,22 do corrente 
As 2 HORAS DA TARDE 

toinantlo-i 
ciiieo s»rtriiiloa i 

toiuantlo-MP <iou«t ntinirroN «ItMrrminudow. t|«i<' 
f no» cinco aartrudOM > 
toinando-Mc Iren numero* drCrruaiiiados. que «cnhain 

I iioM cinco aorlcndoM « 
touiundo-Hc <|tia(ro nuuicroa «iclcrnilnitilow. «|uc venham a nor cnronlratfi« 

no«« eine;» aortcadoM « 
lommiilo-MC ci h co iiumcroM ddcriuinndoM, »juc tcnliuui a eor cnconlradoa 

noa cinco norteado«. 
Os bilhetes, quo ce denomlnarn-extractos—, t8o ojpostoe à venda pela 

seguinte fôrma : 

Ki trnrto NÍiit|)ICK |»rcço líOAO premio «5SOOO 
•0*tracto t!ii«i:ic 2>owo t M U M f 

tracto terno :t»<NK> .. i :<hmHOO<> 
I . v (rttrto quadra li<W>0 :l O<M>flHK» 
t:\lructo lot (o .. UOO«Í(NM» 

<» e\(rac(o duque, tendo uni numero, ti-ixi ,1MMN) 

P R E M I O M A I O R « P R E M I O M A I O R 

INTEGRAES D U U . U U U f ? U U U INTEGRAES 

I a G R A N D E L O T f í R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 1 3 d e j u l h o p r o x i m o 

A n 3 l i o r i m « I n I n r i l e 

V e i p s r a , d a g r a n d e d a t a c o m i n a m o r a t i v a . d a R t p u b l i c i F y a n c e z a 

C h n m n i i o a n l t e n c A n d o r e i t p e l t u v « ' ! p u b l i c o p u r a o l m p o r t n n t Í H * l m o 
p l a n o d e H t u G r a n d e L o t e r i a . 

Vendas em porção, para negocio ea varejo, na agencia das LOTERIAS NACIO.NAES 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

H CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Corre io , ca ixa 77 —Endereço telegraphico, Pavão — S. Paulo 

(«-nui. 

I rm 
toll II 

«loiin 
um 
itllllS 
• ri'» 
um 
tlntm 
IK'« 
«fuiilro 

I I I 
lOilHMI 
ilOOl» 

» • M W 
ÏIWMKMI 

o m w 
IOSO<H> 

ll*«l<KH> 
I m » : l M H ) 

Oa premies n&o accurnulara. 
Oa numerns dn quo te comi(í ri o extractos f i o cscolhldos pelos com-

pradores, < ffjrtcondo dosta forma a loteria «Lot!o> o moio do qualquer pes-
soa jorrar ™m o numero 0:1 numeras de fou palpito. Os sorteios ffto públi-
cos o presididos por euctoridsdo competente. 

Od bilhetes á venda e paztraent < dus promlns. na agencia do loterias de 

m S P A E M A N C A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C - W x t » d o c o r r o l o n . ' . " . ' . • l - T e l c u r a m m a , i H a n i c a i 

S . P A U L O 

PASTA DE LYRIO GLYCERI.M 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com tedo 
o esmero, excellonto pela macio-
ia , torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez às gengivas, evita a 
quóda do esmalto, faz doeappa-
recer o mau hálito da bo-ca. Per-
feitamente aromatlsada rsta pasta 
é Indispensável & ti.il. tto das da-
mas elegante«. 

depositários—BARUEL & íl . 

Rua Direita, 1 — Largo da Sé, 2 

8. PAULO 

I. Paulo Railway Company 
A l t e r a ç ã o n o a t r e n a 

e n t r e H . P a u l o o M a n t o a , 
n o d i a 5 Í 4 d o c o r r e n t e 
Para oa devidos fins, ftço publico 

que o dia 2-1 do corrente seri consi-
derado feriado, como de costumo, a 
qne, om virtude de rof aros indispen-
sáveis no machlnlsmo da Berra, cor-
rerão na segnnda-felra, 21 do corren-
te, sómente os ergulntea trena : 
Expresso 8<. 40 de 8 . 1'anlo a Santos. 

» V. 23 de Santos a S. Panlo. 

6"'.65 e 2'.35 de S. Paulo ao Alto 
da Serra. 

7».80 e 1>.26 do Alto da Serra a Sfto 
Panlo. 

V i 

W e r n e c k ^ 

P R E P A I t A D O P O R 

c e n t e ' W / ' e r n e o k 
Ksti provado que o phofplio-glyceiinato do potar,.nio, assoclalo ao iodo-tanlno, 6 o preparado 

quo melhorou resultados tom dado no tratamento cia tubercnluso, da escrophulose, ria uevrosthenla 
consecutiva a excosso do trabalho intellectnal, ctc. I>ahi. pois, o natural acolhimento q :o tem t>do 
esto producto por parto dos trs. modicos, que o preBcrovem diariamento, n io fò no tratamento 
dessas enfermidades, como nos cafos do rachltiamo, lymphati«mo. anemia o depauperamento geral 
de qualquer origom ; assim também nas molOFtica ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, naa senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença da£ moléstias gravos. 

A' venda etn todas as drogarias o pharmaeia« dpsta cldado. 

7 3 

' D O S O U V ^ 

R i o d e J a n e i r o 

Têm sempre grande deposito e vendem 
aos preços mais modicos 

A n d e r s o n , S o f o M a i o r & C . 

4 4 - R O i DO COIBSERCIO—46 
15-1 . 

S Â M T O S 

A o c o n i i i i o p o i o É S . P a u i o e i n t e i i a r 

1 FERNANDES DE 
UESPACIIWTE 

SANT'ANNA 
(1ER \L 

Encarrega se de despaclnr n ercadoria de importação o exportação, na 
Alfandega o KesebolorU de i{-j i «g. ttjceba tun')«m morcadoriaa du cabota-
gem e rometto ao sîu dettino. G—3 

Z s c r i p t o r i a , P r a ç a d a E e p u b i í o a , 7 2 

i a s 

(3 " o 6 u ) 

Cimento inglez 
Oeporlto do fnporlor cimento IngUz 

o do outiai procedencici, era cata di 

Anderson, Sotto Maior S C, 
41 - HUA 110 COM.UF.UCIO 40 

15 — 5 

H O T E L M t l l l i l l E s S Í 
f lDHKIEA 

l > I r I K • d o p o r 

D. Jos phina Ptcorari Matinê 

Estabelecimento hem mon-
tado, com casa de banhos 
excellente tratamento, pos-
suindo opliinos apo entos pa 
ra famílias e viajantes. 

M i i t j i i i l i c o c l i m a 

(alt. até 27 jon . ) 

B a t a t a s n o v a s 
de LisbAa, Já chegaram em caixas, < 
qne ha de melhor neste genero. Ven 
dom se barato, no depeslto armazém 
Estrella de Ouro, rna 25 do Março, 
I . 196—B. Paulo. 5 - 3 . 

Fica entendido que, no referido dia 
24, nâo havei & trem de roanht, de 
S. Panlo a Santos e Vce veres, maa 
comento á tardo. 

Superintendence, S. Paulo, 16 de 
jonho de 1R0>. 

James C. Madriey, 

Snperlntendento Interino. 
(até 24) 

A o s f a z e n d e i r o s 
Uma pcaaoa pratica como lavrador, 

otfereco se para uma fazenda como 
administrador, podendo dar boaa re-
ferencias. 

Dirigir-ao ao Eieriptorio Technico, 

Industrial e Agrícola, do d r , H o ( o 

Norl & C., Associação Commorclal, 1* 
andar, aaia n. 9, rua do Commarclo, 
8 . Panlo. 5 - 8 . . . 

Pds de arroz de Rifger 
O grande aformoseador da entis 

e o melhor pó até boje conhecido, 
toraa a pelin macia e avelludada, 
dando lho beliexa, attractivos e 
encantos, fazendo-a espargir o 
maia snave aroma, livrando das 
manchas, pannoa e fardas, etr. 

DEPoeiTabios—BARUEL & C. 

Rua Direita, 1 - Largo da 8S, 2 

S. PAULO 

BOM PRÉDIO 
Vende se, por monos do sou val< r, 

nma casa no alto do Cambncy (Villa 
Deodoro), com sete compartimentos e 
de excellente oonstrncçto, tendo nm 
terreno fechado, de £0 lob-e ICO me-
tro«, com fro.ite para dnas ruas Tra-
ta-se com o «t . dr. Brasílio dos San 
toa, ao ( M eacriptorio, à rua de S io 
B ato, a. 69, daa 11 U 4 horaa da 
tarde. 10—9 

DEPOSITO DE CERVEJA 
I)a 1'mha 

Mudou-se para a rua do Palaolo, 4. 
10-8 . . . 

T E R R A S 
Compram so 50 alqueire« mala ou 

menos, de Casa Branca a Franca, oo 
a Monta Sar.to. Querem-se terras 
boaa e llvrea de geada ; paga s» Um . 
.Carta« para Cata Branca, a Oliveira 
Campoe. 10- « . . . 

B e s t a r o u b a d a 
Da fazeada da Cantareira, proprie-

dade da Companhia 8. Paulo Territo-
rial, foi roubada, na noite de 14 a 14 
do corrente, nma besta, com oa ai 
gaaoa seguintes: cér escura, qnati pre-
ta, focinho branco, forrada dos qnatro 
pés, com ferragens lng'rras, com a 
marca RS no peecrç", do lado eiqner-
do ; acólo ao nemo do Negrinha, & 

malte marra o boa para tn ly. l edo-
ae a quem delia poubrr nr fc la i cer-
ta*, participar na refeilda fazinds, on 
na m a da Gloria, 111, qne srrft gra-
tificado . 3—8 

S . Panlo, 1« de jnnho de I8P5. 

E S P E C I A L I D A D E S 

F , H 

G e n e r o s b a r a t o s e g a r a n t i d o s 

NA 

C a s a d e C o n f i a n ç a 
6 8 , R U A D E S . B E N T O 

D e f r o n t o d a l\>l>i-l<-a d o l u v u : t i . l o C u p i - i i l i o . 

Puro café •Confiança» c-m pó, cliá, assinar, goiabada 
cascão, írncUis em calda extr.ingeiras e nacionaes, bolachas, 
vinhos finos do 1'orto, l^iiinio Collarc-«, especial Clarclte 
(A. Nicolau de Almeida Ir) proprio para convdescentes, 
gpt.uina aguardente por'u?Mi' za, outros vinhos e bebidas linas, 
cera, tojos dive-='>ó c rr trios inais gen r̂rs. 
6 - 1 

M . A . Coelho Mon te i ro 

c. < L < C-Cs 

# > ' O 

r , ' ^ . I . c y e 

tsvCl) Cf í. . 

/^•C^ i-x t . 

O "* V , 

r 

/u><c £c V 1./-JL A . l-i . í 

— - Ä U ^ r y 
i 

r 

«JTL 

. . J 

• - lAMsO^O , 

j y / 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
de ALVES S COMP. 

D A 

Livraria Classica, 
RIO DE JANEIRO 

Rua Gonçalves Dias, 40 
S. PACLO 

li na ila Quitanda, !) 

V E N D E - S E 

Tm v<itllii*<r | n a fc rj», novo 
Trsta to ra m a Centeltclio Ni bias, 
a . 40. 

fAO PAULO 6 - 4 

Olavo Freire-Primeiras noções de geometrii, 1 vol. Illustrado 
Carlos Novaes—Ectados U. do Brafll, geographia primaria, 1 vol. III. 
Meneees KteiVrt—Cantic is Infantis, (hymnos escolares;, 1 vol. illustrado 
Alfredo Oo/mm—Orammatlca franroia, 1 vol. 
THomaz Oalhard»-Bcgunlo livro de leitura, 1 vol. Illustrado 
Jost Virissimo A Pi«c» na Amazônia (3» volnrae das Monographlas 

Brasileiras). 1 vol. 
Ferreira da Rosa — Elementos ds ana'.v«e orthographlca, 1 vol. 
Mareou—Beautòs de Chateaubrland (Vloreeaux cholsIsA 1 vol. 
Rodrigo Octavio - Pestas Naelonucp, (BdncaçUo cívica), 1 vol. 
Monsenhor Oonturier - Diurna! d» Vocldade Chrlstg, 1 vol. 
Felisherto—Primeiro livro de leitura, I vol. illm-trado 
FeMierU— Srgnndo » • > 
Felisherto—Tercelr i » > > 
Frlisherto—DIccIonaMo Ornn n stl< al. 1 vol. 
Vinnna—Elemento» dn silthmetica, 1 vol. 
Felix Ferreira - N< çfir s da vida pratica, 1 vol. Illustrado 
Felix Ferreira—NoçCf• da vida domestica, l vol. 
Thimotheo Pereira O r s o dn Trigrnometrla Rrctillnea e Erphrilca, 1 v. 
Carvalho— Prlncipii s eli mi litares de iltteratcra latina, 1 vol. 
Hijt) olyto de Can argo - Ynnutençlo de Direitos, 1 vol. 
Assis hrosil bimociacla Rrpre»entativa, I v i l . 
Moreira Pinto fborrgiaphia do Brtfll. I vol. ornado rem i r a r r u 

D O S F A B R I C A N T E S 

L A M P E R Ü R & B E I I N A 1 1 D 

L & B 

A c a b a m o s d e recebe r c o m p l e t o s o i t i m c n t j d e l o dos os 

a r t i gos des tes a c r e d i t a d o s f a b r i c a n t e s , c h a m a n d o a a U e n r à o 

d o c o m m e r c i o d e i t a c a p i t a l e i n t e r i o r p a r a s e u s p reços ve r-

d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a e s . 

L a i i i p i ú e s d e s u s p e n s ã o , d i ve r sos gostos e f e i t i o s . 

U i toa lyr. s c o m a b a l - j o u r e s m a l t a d o e p o r c e l l a n a . 

D i t o s l y t a s ( i l t . W D E .MODELO ( f o r ça d e :ji) v l i as ) . 

D i tos p a r a c i m a d e m e s a , c o m a v a t - j o u r d e p o r c c l l a n i e 

g l o b o d e c r y s U l . 

D i l o s a r a n d e l a s p a r a p i r e l e , co i n e se in r c l l e c l o r . 

T e m o s s e m p - e l a m h t : : n g r u i i c v . t r i o d v l e d j c l n r n i n é s , 

t o r c i d a s , i l e p j s i l o s e u n i s p e j a s a v u l s a s . 

O a r d i a m S f i e f t o & C . 
I m p c i r l a t f a r - a a da L a o i j i ò e s Í J c i g a s L o u -

ç a s , G r a n i t o , P o p c s l i a n a s , C p y s i a o s , T a l h e -

r e s , I f i c t a c s , c t c . , « t c . 

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 

C o r r e i o , c a i x a 4 2 7 - $ . P A U L O - E a d e r e ç o t e U g . H E T T O 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a varejo 
tdom. 4"'. o ti»") t:>— > 

T H H A T R O A P O L L O 

M ^ f l d f . C 

HOJE, 

:iît»r<-/iî f iTRiinilt'H B»ji»(<» f . 

ia íifple-aiiiiricani de Drvstefios 

E D H f t & W O O D 

DOVH'ä 

s e x t a - f e i r a , 2 1 , HOJE 
(Jranliosa novidade -1 .\ to ci.ni^l itu ni b B*tadoa IJi.Mi.s. Cuba, Pi . i toR o 

México, Colômbia, centro da / mo l.a, Eqrndjr, Po:ú, ( lillo o Argentini 
! * • - < ' ( i r i i i i u i K , 

1» pai i t i : 

TrnvoísnriR do príncipe W o o i l , 
soberano na « i r a doa encantos. 

Intermédio de 10 minutos. 

2« PARTE 

Mr. SABGNON, comlco, bailarlro, 

ifiitanto, i xcenlrico francez, dos em-

batxadorts de ! aila, exhiblri pola I* 

vtz o applaui.do IrabaVho 

A vol ta d o inundo, dançando 
O «rande veniriiuquo mr. WOOD , 

i m t i u vihtnni aito d« vciitrlloquiin.o 
u ra o otiiMjo o o si; .no. Os aut ima-
tiis n>s>s atforrbri i-os do mundo e oa 
Itrnlros raals querldts pelo publ'ro, 
pi is falam, riem, cantam, fumam, cia-
pi m e se esbofeteara reclprocamei te. 
F.i-tes fcutom&tos r-fto obra do merino 
Waod, ijiir-, cora o Mrnplos aux lio de 
um canivete, f« í Uo ansombroa'» Io-
ne cos. 

I f r . E d u a r d o M o r a h i 

Ci lebre homom de gomma 

i t , « "r ' ! 
I N p T H c A I F l y 

1$000 

wZ] M Ï Î L A ' G i i i E S 
a jo l i 
ltCOO 

I $r,nn 

i&ooo 
$ 

ir » 0 0 0 

rtooti 
1 »W'O 

£• 1'AItTE 

MH. ET MME. ARMAND 
^ V o l ú v e l * p a t l i i a i l o - < ; h 

M i í i L A ' C R . ! E 3 

siooii I 
"fiOO 

íooo 

0 0 0 stooo 
•J|(KK) 
41000 
2$roo 
SI000 

M t o o 
1< K O O 

Grande magia negra, de WOOD 
1'ina vista eucantadora. objictos confundidos & toda iuperiitlçV), t$ 

mais complicados e cobrenatiiiars prevalecem íuranie o acto. MktertallM m-
; se objectos o (Ignrar, quo obedecem ao mando do ieu director, e aumbraa 
j glgantceias dosapparccem como por encanto. 

4» pa I:tk 

I MARAVILHA DO MUNDO 

A l ' 1 / m i I I n i e n ç A o i l » p i ' 0 i ' i ' r « 0 r W d O I I 

E D N A , A M U L H E R Q U E V O A 

O original e o único i f r humtro que arda no ifjnço ermo *• t t i l m i i 
trepando por escadas tu canónhandn para ditr.te i u para trai , fai pirue-
tas, anda peles rarrdrse torto ( t i ro »e r f t l v m c i r r p r r r a ro ar, • p i r al-
tlmo, verdadeiro a i r in bre, ptsísr por um arre, di n tr.rtrsndo qne r&o <> (os-
tentada. 

K « r e n d e « o r l l i n e n l o rie l i t r o * r o l l e g i a c » . n o r 
p r e ç o * h n r a t t a i l m o a . 1 6 - 7 . . . 

f » i » H ; « » S - - C a n a r i ten do I« * 8», 2.'(<tO 
de a», SltlOOi entrada» os galena», l}.'fO 

Desde j i m ic(( t»m t c t i n n t c d t t , na i m f o Poit i lo, 
bindr, cbirotaita. 

cadeira» de 1*, f| í00 . «ila 

a. 9, (cate U t 



w * 
Ao commerc io 

O abaixo ntit-lgtudü s-lentillca a edis 
antigos e f n g m z a debta capital e do 
interior que mu4< u teu armtzcra du 
molhado* por atacado o importrçài, 
da to* do Oomniorcio. n 26, para a 
rua da Qaitanla, n. 8, oedo espera 
mercoer a contlnuaç&o do tuas cr-
dona* 

8. Paulo, B de Junho do IR!5 
1 0 - 8 P a u l o J osé da Cos ta 

CHÍRDTÕŜ  DE HAVANA 
Receberam grande partida 

Ernesto Rhringant» <€• C. 

n u a i I o h I i u i n l g i - n i i t O H , 1 
(a té a o Juii.) 

AUGUSTO S( !IM!ÜT 
AGENTE DE NEf .OCIOS 

Escpiptor io i pua do 
Quartel , n. 2 

(até 16 do eut) 

GRAXA 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ernesto Bhoiagaats & C. 
R u a dos I r am ig ran les , 1 

(ató 31 ag.) 

O l i u M M E H C l u l i f e o . ^ A U t O 

Pamplona Sobrinho & C. 
nUA DOS ANDRADAS, 63 

FABRICA DK SABAO E VELAS 
Negociam not scguin'cs artigos: I 

Élbio o«tuk flftr p. duo lilet» tiem 8., dito 
tra cat*» Ce th e ktloi. Ve'M do Bebo, a 2, 

tom «M volt ; n. a. c»ii» com ll>i »•-
1m; o. t-, caixa com 11* vtüu; R, cllx» com 
111; velu 

V® M do rompoaiçA«. Tomo« lompr* brindo 
útpctlto do vo'». BaciüO.es, da CompAuhlA I<bi 
Bteiru» do Rio £• Janeiro. Oraxa do Rio-
Uianjf, om p pa« a bexiga«. Aaelte proprlo 
p>ra macb na. Aiello de peixe. Breu, «.da, 
sebo, madeira e oolroi artigo« perlenoootM ao 
Boato ramo do negocio. 

Pregoa multo modlcos. (até 10 do Jna. 

Feijoada, mocotó 
completo, prniupto para comor 

FM CASA DE 

Ernesto Rheiegactz & G. 
R u a dos I m m i g r a n t e s , 1 

(até 30 ]nn.) 

PARA AS FESTAS 
D E 

São João e São Pedro 

L à VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LIX11A DO BRASIL 

do Boogá 
v i n l l k S 

Em togas de v'stas, do salão, cliio m 
Pevas da d o a l u n i b r u n t o c U ' o i t o , 

B. Paolo. 
Bortlmento onico de ba'Oes, lanternas venezianas, I*oko d o s a l ã o 

d o l o d a a a n < | u n l l d u d c s , p i õ e s J u p o u c z o a , n p H o s , 
« I « N e p t u n o , V u l c a n o s , bombas snàs, rodinhas, p o t a r d o s , 
r f i s c a n t a n t e s , etc., etc, etc.. per 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Espec ia l idade de 

X e l e p h o n e s , p a r a - r n i o s , l u z e l e c t r i c a o 
c a m p a i n h a s , e t c . 

ERHART & WEIGL 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S . I » A U L O 
(ató 30 jun.) 

Carvão de forja 
Ferro l a m i n a d o , redondo, q u a d r a d o , chato , 

can tone i ra e c m chapas 

C i m e n t o I n g l e z W H I l B B R O T U E R 8 , o m e l h o r 

q u e v e m u o m o r . - « i d o , cm barricas do 180 kllos 

O r i i p l d o [ i i t q u B t o 

MONTEVIDEO 
Sahlrà do Santos no dia 3 do Julho, 

para 
Gênova e 

Nápoles 

Viagem raplda cm I t i t i l a s . 

Preço das passagens do 3* classe, 

Fr. 60 

Pttiíe Stan KiTigj'ioo Conpuj 
SAHIDA3 PARA A EUROPA 

Britannia 10 de Jolho 

0 NOVO PAQUETE INdl.EZ 

I B E R I A 
CAPITÃO BROWN 

Esperado do Klo da Prata, sahlrà, no 
dia 18 do corrento, para K a h l a , 
P e r n a m b u c o , L l a b A a , 
L a 1 ' a l l c e t (La Roohelle), P l y -
m o u t h o L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

RodncçAo nos preços daa passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
I ' dita, £ 15. 
3« dita, £ 0. 
Passagem para Parla,£. 34.P.O. 
Vinho do mosa, fornocldo gratia aoa 

passageiros de todas as olassos. 
Os paqnetoa dosta Unha s&o lUuml 

nados a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras InformaçOo«, 

com os agentes 

ilson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

H . P A U L O 

E s c r i p t o r i o : Sa la n. 2 do I a andar do edifício da As-

sociação Commercial . 
C a i x a do c o r r e i o . 128 ( 4 " . e 6 " 

J 
P A R A MEN INOS 

Tauba t é 
E n s i n a m s e a s p r i m e i r a s l e t t r a n e t o d u s a s m a -

t o r l i i H p r e c i s a s p a r » o s p i - c p a r a l o r i o s e x i g i d o s 
p o r q u a l q u e r « l a s A c a d c m l ü h d n H e p u b l i c u . 

M a t r i c u l a d e a l u m n o a e m q u a l q u e r t e m p o d o 
a n n o , c o m e ç a n d o o p a g a m e n t o n o d i u d . « e n t e n d a . 

E n v i a m - s e p r o s p e c t o s á s p e « « i o n s q u e p e d i r e m . 
N u m e r o a c t u a l d e a l u m n o a , ! 0 ' i . 

10 2 d i r e c t o r e s : 
I*h«Ii'o Antonin !%iiHrliiirnfo 1'iiHtro 
INaUro Inlonio l lriiíino Vieira 
E-iiilrc Antonio Uoiiiph l lr lrn 

ASSUCAR DE PfcRHAMBUCO 
F. A. Barbosa da Silveira 

P r a ç a da Repub l i c a , 7 2 
S A N T O S 

T i i c i i m l t c - s e d e d c s p n e l i n r c p ô r i i n E s t r a d a <lc 

F e r r o a 5 5 0 r é i s p o r s a e c o , s e m m a i s d e s p e s a s . 

I n f o r m a - s e n a r u a d a E s l a ç s i o , 

S EA T T T J D U T Q tomar um amargo ostomacal, ver-
ty U C i r w l Z i l O dadelramento sandavel o excollon-

te contra as moléstias do estomago, experimontal o amargo 
R u l l , conhecido elixir eatumacal, altamente recommendado 
pelo Bfamado medico o naturalista 

Para passagons o mais InformaçOos, 
com os agentos: 
EM S. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h l t z «Jfc C . Rua do Commor-
olo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r a -
c h l l z «Sfc C . Rua Visconde do 
Rio Branco. 18. 

B O E R H A V E 
cujas receitas origlnaos estfio no podor da firma abaixo aesignada. O amargo 
6 composto das melhores plantas vegotaea o sua composlç&o tom sido appro-
vddi pelas mais reputadas anetoridades medicas. 

l ' RKPARADO S9.MENTK P E L O 

10 

Sr . L i i d w i g Buff , 
E C H T E R F A C H 

MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositár ios para o Estado de S. Pau lo 

Ernesto Rheingantz & C. 

fah: ts-Gesellschaft 
Os v apo re s 

Tijuca 
Capitão Langorbannsz, sahlrà no 28 

de jonho. 

Santos 
Capit&o I . Kroogc r, BBhlrà no dia 

do julh] do 1895. 

R U A D O S I M M I G R A N T E S , N . 1 30-2 . . . 

— 7 — S . 1 ' a i i l o . 
10 - 2 

A O S S R S FAZENDE IROS 
D R . H U G O N E R X & C. 

E N G E N H E I R O S - E M P R E I T E I R O S 

E S R I P T O R I O T1SCHNICO, I N D U S T R I A L H A Q K I C O L A 
Especial para ctudi de proJoc'o«t formaf&o de ptatiof. oxoriiçiio |ior riti|irctlMdu <lr 

quuliinrr abril, edifício e installaçào do machinistuos pertoncentos 
& lavoura, beneficio tio c fé, criação do gado, agricultura om 

gorai o Às industrias ruraes 

Etiíereço t.iegrsp_hi_coj Medição de ter ras (• E"a?r*«« pp""1 
^Engenheiro NERI, 

OBOANISAÇÃO DE 

?aix;v do correio, n. li} 

DE i: LONIAS 

S a 

FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO 

Fernecimeoto de quacstioir machloltmos para Uvtura o In'ustris-Conitructftcs civis, 
publicas o particti'ares - Hrpresoouçfto d i ta»n« natl mães a cxtrangelras 

• í » A ' f f W jTft K U A D 0 C O M M E R C I O A s s o c i a ç ã o n »»rir jTSí 
s P A - i á l L A » C o m m e r c i a l - 1 " .Ittd.tr, tala ti. u CS» i r i ê l - i J I k i S j ) 

Doms, o £t" 15—S 

LIVROS DE SORTES 
P J V H A 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e 
S A N T A N N A 

A c a s a L a e m m e r t «Sc O . acaba do receber grande sortimento 
de livros do sortes, para es noites festivas do junho, arslra como umagran-
do variedade de d a d o « , bara'hos para cartomantes, c o p i n h o s d e 
g e l a t i n a p u r a l l I u m i n a v A o , etc. 

A' venda na Casa Laemmert & C. 

2 5 , RUA DO COMMERCIO, 25 
S. Pau lo 1 0 - 0 

F O R M I L E I G O 
Destruindo completa da formiga ssiiva por moio do nppirelho denomi-

nado P a e s L e i n e , privilegiado polo governo da Republica do Brasil. 
Chama se a attonç&o dos srs. fazendeiros para esto meio de extirpação com-
pleta do nm dos maiores fhgellos da lavoura. 

Doposltoa : S. Paulo—Qiapar & C., rua 15 do Novembro, n. 10; o Rio 
do Janeiro-rua Io do Mirço, n. 11. 

O privilegladojprotosta por qualquer infracção. 8—3.. 

L A 

II 
Navigazione I ta l iana 

OS PAQUETES 

E D Í L I O R . 
osperado brevemente em Santo?, SBh rá no dia 22, o do Rio, no dia 2'. do 
corrente; 

M a r a n h ã o 
osperado brevemente om Santos, sahlrà no dia 
corrente. 

Ambos com doitino aos portos do 

27, o do Rio, no dia 80 do 

G r e n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das passagens de 3.* classe: 
Pa.r'S£Äi Rs. 60S000 

Para M a m e i h u ( com transbordo ) 4 n H c f e n n n 
» D a r c e l l o n a ( emGenova ) l V Ü « P v U w 

AGENTES 
8 . Pau lo—Br lcco la & Gatti, rua João Ufredo, 17 A 
t s a n t o s — A . Florlta A C., ma S. Antonio, n. 48. 
I t l e d e J a n e i r o — A . Piorlta di C., rua 1.« do Março, n. 87. 

FOLHETIM (47 

M A Y N E - R E I D 

OS NMGQSDULH\ DE BORNEO 
L X X I X 

IMPHUOBNCIA KR HENBIQUR 

Com estas disposições, n ão 

poude resistir á tentação de des 

fechar u m tiro de espingarda, 

quando u m grande paBsaro, quasi 

da altura de l le ,—uma cegonha 

argalia (ciconia an/alia) — veiu 

pousar sobre as Buas grandes 

pernas, que lembravam umaB an-

das, n uma pequena península que 

Be prolongava pelo lago dentro. 

Apoderando-se da pesada es-

pingarda da mar inha que fazia 

parte dos objectos trazidos do 

barco, Henrique avançou, dei-

xando Heleaa sósinha debaixo 

da arvore. 

U m cannavial que crescia na 

margem permitt iu ao caçador 

npproximar se sem attrahir a 

attençâo da a v e ; j á se t inha 

mett ido por entre elle para po-

der atirar com c a i s segurança, 

quando lhe soou aos ouvidoB 

u m gr i to que o deixou como ful-

m inado de terror. 

Reconbecêra a voz de Helena. 

Vo l t ando se de repente, o lhou 

£ara o lado da arvore. Compre-

endeu immed ia tamente a causa 

doa gr i tos do terror que Helena 

cont inuava a fazer ouvir. 

L X X X 

O QOBILHA 

Ao pé delia estava um ho 

mera, e que homem I Nunca Hen 

rique vira, nem sequer deva-

neàra nos seus sonhos mais Bora-

brios e extraordinários, t i o hor-

renda creatura como aquella que 

via meio acocorada a alguns 

passos da irmã. 

Direito, nüo teria menos de 

oito pés de altura ; aiuda assim, 

esta estatura não estava era pro-

porção com a cabeça volumosa, 

largura de peito o hombros e 

comprimento dos braços que 

se observavam no recemchega 

do. 

Mas o que sobremaneira o 

tornava tão terrível, tanto para 

o mancebo, apezar da distancia 

a que Be achava, como para a 

pequení , <juo estava mais per-

to delle e por conseguinte mais 

em perigo, não era bó a esta-

tura g igantesca: era o aspecto 

geral, o conjuncto daquella es 

tranha creatura em figura hu-

mana. 

Este individuo era todo co-

berto de pellos avermelhados, 

abundantes e eriçados como os 

de um urso ou de um lobo. De 

um vermelho brilhante no tronco 

e uos membros, tornavam se os 

pellos mais claros na face e ató 

mais finos. 

Nunca os dous pequenos ti-

nham visto nem imaginado crea-

tura assim, e o mui to teriam. Be coin elle e tendo ao mesmo 

supposto que apenas houvesse j tempo a prudência de calar os 

gritos, existido na imaginação d i s anti 

gos gregos e romanos, que re 

presentavam daquelle modo os 

seus satyroB. 

Ao primeiro golpe de vista, 

Henrique ju lgara vôr ura ho 

mem, mas um momento de re-

flexão fizera lhe comprehender 

que a monstruosa creatura que 

t inha deante de si era um ma-

caco, cuja estatura gigantesca 

lh'o fez reconhecer como indi-

viduo pertencente & especie de-

signada por Saloo cora os no-

mes do mias rombi, de ourang-

outango e de gori lha verme-

lho. 

A recordação das informa-

ções e explicações de Saloo a 

respeito daquelle macaco não 

era de certo agra lave l n íque l 

le momento, e, apez ir de va 

lente, o mancebo tremia pela 

irmã, se também não tremia 

por b í . 

U m ataque do gori lha era 

muito menos de recear para 

elle do que para a irmã, que 

estava mais perto da féra. 

Parecia imminente o perigo 

de Helena; por isso, a primeira 

idéa de Henrique foi correr para 

o macaco e desfechar nelle & 

queima roupa. 

Mas deteve Be, vendo quo He-

lena, movida do instineto de con-

servação, passara para traz do 

tronco da arvore, occultando-

L X X X I 

COSTUMES no QOBILHA 

O animal não mostrava ten 

ção de a seguir, parecia até 

querer dirigir se para a borda 

do lago. Henrique pensou en 

tão que o melhor que teria 

fazer era esperar e não des 

carregar a espingarda senão 

se o macaco fizesse a lguma de 

monstração hostil. 

Demais, Saloo dissera lhes que 

o gorilha não ataca muitas ve 

zes o homem e que, se o não 

irritam, continua Bocegadamen 

te o seu caminho, excepto, com 

tudo, na estação em que as fe 

meas estão inquietas peloa filhos 

Nessas occasiões, os mias ata 

cam todo o homem ou todo 

animal que se approxima do 

seu covil. IrritadoB ou feridos, 

corabitem os Beus adversarios 

com um encarniçamento sem 

egual. 

Recordando se de todas estes 

particularidades, Henrique pou 

sou no chão a coronha da es-

pingarda, abaixou o cão e ajoe-

lhou se entre as hervas altar, 

no meio das qu ies deaappare-

cia completamente. 

Bem depressa reconheceu quo 

andara mui to prudentemente. 

(Continte) 

Sahlrà do Rio do Janeiro, no dia 27 
de jnnho, d i r e c t u m o n t « [ara 

Viagem rapid* om l t> d i a s 

Preço das passagons do 8> classe, 
. « (O . 

Para passagons o mais informações, 
com os agentos : 
EM S. PAULO - O s c a r H o r a 

c h l l z & C . , ma do Commer< 
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h l l z ék C . , rua Vlscondo do 
Rio Branco, 10. 

R i o 
PARA 

B a h i a 
L l a b A n 

H a m b u r g o 
Av i s o 

Todos os vapores acima monclonados 
tfim magnificas accommodaçOcs para 
passageiros e e&o illumlnados a lnz 
eloctrioa. 

Todos ostes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.* ciaste 
para LisbAa, incluindo vinho do mosa, 
1201000. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18 - RDA DE S. BENTO-18 

S. P a u l o 

NorJfoulselier Llojd áe Bremen 
O novo paquote allem&o 

SREFELD 
Capitão Bodeostedt 

esperado no dia 18 do corrente, sahlrà, 

depois da indispensável demora, para 

Buenos-Aires 
Tendo excellent a acommodaçõei para 

passageiros de 3 J classe 

Para passagons, fretes o mais Infor-
mações, trata-eo com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S a n t o s 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—y&o se attenlerà a mais nenhuma 
reclamação, pataado« tre» dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Prerlne-se aos srs. recebedores de generes 
sobre agua que mandem os saas empregados 
tomar conti das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qae, sendo a totalidade des-
carrogada de accõrdo com a manifestada, 
Companhia nlo se responsabillsa por faltas on 
por troca de marcas no caei. 

No caio em qne os vo umes sejam descar-
regados c m termo de av*rU, é necessarla a 
presença da agoncla no acto da abertura, para 
poier verificar o preju;»o o faltas se houver, 

Société Géflérale de Tnosporls Man 
times á 

0 VAPOB 

B É A R N 
osperado em Santos até o dia 35 
do oorrento, aihirà, depois da Índia 
ponsavol dorron, para 
Marselha 

D a r c e l l o n a 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
Com escala pela Bahia. 
A Companhia forneoa conducçto 

gratuita para bordo aoa pasaagalros 
do 3.* classe, com cnaB bagagona 

Agentos: 

KARL TALAIS & COMP 
M . P a u l o - r n a José Bonifacio, 26 
S a n t o s — r o a 16 de Novembro, 17, 
R i o d e . l a n e l r o — r u a da Al 

fandrga, 82. 

Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
MorcanUI o Industilal 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Gaa do Campinas 
Bragantlna 
StupakofT 
üoi&o do Commorclo.. 
Cortume 
Unl&j Sorocabana.... 
Gaz de 8. Paulo 
Progredior 

Banoos: 
Credito Real, cari. hyp. 
Carl.oomm 
Lavradores 
OnlBo do S. Paulo 
Comrn. o Ind 
Constructor e Agr 
S. Panlo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro 

- 440» ; 

_ If S 

801 lOf 
ar» -

8301 — 
- 80» 

« 0 Í -
711 

60» 
115$ 
— II 

150» 

10JÍ 
301 

LA VELOCE 
Navigazione I ta l iana 

Linha do Vrasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

r i oi 
17,$ 
1301 

145) 
100$ 
110» 

25$ I 
9201 
801 

125$ 

215» 

L e t r a s h y p o t h e c a r i & a 

Real . . . . Banco de 0 
União 
Intend. Monlclp. 

0 3 
631 
85» 

82$ 
81» 

Apó l i ces 

Do Bstado. 
Qeraos.... 

6 •/• 1:00 I 
6 °/o 9561 035» 
4 o/°(onro)l:250» -

D e b e n t u r e s 

V.aç&o Paulista.... 
Dumont 
Molhoramontos.... 

60) 15$ 
50$ 

109$ 

Génova e 
Nápoles 

TEL.EGRAMMAS 

(associação coume i i c i a l ) 

Santos, 11 h 30 m. 

Cambio: 
Bancario, !» 8/10 o 0 3/K. 
Tomadores para particular, a 0 7/lfl. 
Letras, 9 3,8. 
Mercado, indeciso. 
Soutos. 2 b. m. 
Bancario, 9 8/8. 

Tomadores para particular, a 9 1/2. 

Letras off., 9 3/8. 

Santos. 11 h. 30 m. 

Mertado de café abriu mais fraoo, 

dovirio ao oimblo. 

R i o , 10 h. 
Bancario, 9 5/1(1 
Sacando, 9 11/32 
Banco Nacional, 9 8/8. 
Particular, 9 l i /U . 
Café: 
Entradas, 4.337 saccas ; embarques, 

2.871; vondas, 2.000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do mez o sr. 

Emygdlo Falohl. 

PAUTA 
PantB semanal da Alfandega e Rooe 

bodoria do Rondas, do 17 a 22 do Junho. 
Café bom i$f!00 kl,o 
Café osoolha 1»0H0 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(jomio DI IHWI 

Fara a Baropa: 

COMMERCIO 

CAMBIO 

S. Paulo, H do junho do 1895. 
Tabeilas aQlxadus hontom : 

London Hunk 

a 90 d. à vista 
9 1/4 9 

Paris 1.031 1.050 
Hamburgo 1.271 1.300 
Italia — 1.010 
Lisboa ! sterlino 9 1/4 9 
o Porto j 498 601 

Agencias do Por-
tugal — 6fth 

(îow-York — 6.517 
9 1/4 B 

Buonos-Alrcs . . . U 1/4 9 

Hritish Hank 

onárcs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Now York 

0 1/4 

1 .0 ) 2 
1 .271 

9 
1 . 054 

1 . 300 

1 . 015 

5 . 5 0 0 

Rrasllisanlsclint llunk Tur 
Deutschland 

Berlim . . 1.272 1.2 H) 
— 

9 1/4 9 1/16 
Paris . . 1.030 1 015 

1.006 
— 6 800 
— 481 

060 

Ilanco do S. Paulo 

Londres 
Paris 
Italia 
Portugal -

C o m m e r c i o e 

9 14 
1.031 

Londros 
Paris 
Hamburgo.. 
Portugal.... 
Italia 

9 1/4 
1.031 
1.273 

1.040 
1.005 

485 

Indual ria 

9 1/8 
1.015 
1.290 

482 
1.006 

F r a t e l l l C r e s t a 

. . . 9 1/4 Londres 
Paris -
Hamburgo 
Italia • . . . -
Portugal 
Hcspanba 
Turqu i a (Beyrouth) 

Huonos-Aires.... 
Montevideo 

O nosso mercado 

Ö 1/10 
1.015 
1.299 
1.012 

470 
995 Ü 1/10 

6.456 
6.894 

de cambio t«vo 

hontom animaçSo regular. 
EHoctuaram se, do manbs, tranacc 

çooa a 9 5/10 o de tardo a 0 8/8. 
Fechou firme. 
Preço dos soberanos no BritM Bank, 

20»300, sem compradores. 

BOLSA 

TransacçAos effcctuadas honto n: 
10 acçOes da Paulista, aS85». 

3713 atçAos do Credito Real, cart 
hyp., a 145». 

31 acçOes da C. Lupton, a 93$. 
35 acçOes do B. Lavradores, • 116» 

ROTAÇÕES 
Act.ÕCM 

Vapor all. Amazonas 
ital. Rosario 
fr. Italic 

hung Kaiman Kiraly 
l ng . Asiatic Prince... 

> Trent 

al l . Baliia 

f r . V. / ' f de Rusario.. 

Lugro all. MerUa 

Ba«» 
14.276 

675 
i.lOO 
5.880 
6.181 
0 .822 
J 635 

13.819 
7.000 

69.2911 
Para os Bstados-L'nldos 

Baua. 
Vapor ing. Straba 8 . 1 » 

> WoriUworth 6 .280 
all. Capua 4.458 
Ing. Holbein 840 

13.203 

NOTICIAS k A M l I V A S 
TAPOBga KSPEItADOa RO BIO 

21 Now-Zeeland, Doric. 
21 Bordoiux o esc, La riata. 
21 Valparaiso o rsc., Sarmiento. 
23 Santos, Edílio R. 
25 Rio da Prata, Bi'arn. 
25 Hamburgo e esc, Santos. 
25 PortcB do Sul, Itaqui. 

TAPO KB A (ABIB DO 110 

21 Victoria e esc, Uu^uy. 
21 Itajaliy o esc., Itararé. 
22 8. Sebastião o efe., Federal. 
22 Aracaju o eso , Esperança. 
22 Santoa, Uniio. 
2i Montovidoo o est)., Satellite. 
21 Rio da Prata, La Plata. 
21 Portos do Sul, Itapacy. 
22 Htmburgo e etc, Patagonia. 
Si SintOP, Arlindo 
25 Qonova e esc , Ed lio R. 
26 L'verpool o esc. Iberia. 

27 Génova e osc., Sud America. 

tapo asa nriBAOo* • • u m • 
23 R i o , ItararS. 

33 R i o , Unido. 

23 R i o , Satellite. 

26 R io , Arlindo. 

TAPO B B A HABIB D l BASTOS 

22 Qenova o esc., Edilio R. 
23 Portos do Bui, Satellite. 
36 Hambnrgo e esc., Tijuca. 
27 Qenova e osc., Maranhão. 

Vtal. C»mp. 
Companhias: 

C»mp. 

Paulista integ 269$ 
Idem com 30 % 95» 90» 
Mogyana, Integ 
Mochanlca Iraport..... 

226» 2 ih] Mogyana, Integ 
Mochanlca Iraport..... 116» 80j 

100» 60| 
Aron e 20 j 
Mao Hardy 86 
Antárctica 21$ 

00» 60$ 
Ferro-Carril IO] 
Drogas Hat. S. Paulo 95] 
Lnpton 

95] 

Viação Paulista 2lj 
Industrial Paulista.... 40] 
Jardim Accllraaç&o,... 20» 151 
Arg s Paulista 6] 
Industrial S<$ 

85$ Molhoramontos — 
S<$ 
85$ 

MANIFESTOS 
Vapor lngloz Ilellucia, entrado do 

Liverpool a 15 do corrento: 
1 peça maciiina, a O. Sldow & C. 
1 cx. idom, aos mosmos. 
3 ditas idom, idem. 

24 bres. forragens, a O. Ilorschitz 
& C. 

180 fds. flo, a Alvaros Pontoado. 
8 tires, louça, a Mobrman & Ilu-

blor. 
I dita idom, aos mesmos. 

30 ats. fio. á C. Lupton. 
100 ditoB Idem, à mesma. 

1 cx. limas, Idom. 
3 ditas obras vidro, a C. I I . Saul 

& C. 
1 dita doposltos, aos mesmos. 
2 ditas ferragons, a Santos Irmão 

& Noguoira S. 
2 bres. progos, aos mosmos. 
6 ditas idem, idom. 
2 eixos do aço, à Companhia Pau-

lista. 
2 cxs. peças machinas, à mesma. 
4 ditas tijolos, Idem. 
1 dita olastlcos, a E. Foster & C. 
1 dita Idom, aos mosmos. 

200 ats. ferro, 11, à ordom. 
40 bros. chumbo, V C C, idem. 
20 ats. pàs, idom, Idom. 
0 bres. louças, Idom, Idem. 
1 cx. toalhas, a Martin dt Louls. 

13 ditas fazonda, aos mesmos. 
19 ditas arrebites, à S. Paulo Rail 

miy. 

I 1 dita forramonta, à mesma. 
I I ats. aço. Idem. 
1 cx. serras, Idem. 
2 ditas floB, Idom. 
1 brc. pcrtoncos gaz, a Llon & C. 
2 cxs. idom, aos mosmos. 
1 dita torneiras, idom. 

25 ditas machinas, a M. L. Silvolra 
& C. 

61 poças lilom, aos mesmos. 
6 bres. cimento, Idom. 
1 poça machinas, Idom. 
1 cx. Idom, idom. 
1 ongr. Idem, Idem. 
1 at. idem, Idem. 
2 cxs. cofros, Idom. 

8 bres. drogas, Idem. 
1 cx. obras aramo. 8 M, à ordom. 

60 ditaB folhas Flandres, CC C, idem. 
0 bres. louça, a Gaspar & C. 
2 cx. Idem. acs mesmos. 

30 ECS. pregos, idem. 
48 ats. pàs, idom. 
16 bros. enxadas, idom. 
4 ditas ferragons, Idom. 
1 cx. Idem, Idem. 
5 bres. bacias, a Queiroz Vizou & 

Corap. 
2 cxs. Idom, aos mosmos. 
6 bres. idom, Idom. 

125 ats. ferro, a J . Barkcr. 
1 bro. ferragens, ao mesmo. 
1 cx. Idom, idom. 
5 ditas fazonda», a S. Lovy & Mon-

tolro. 
12 ditas Idem, aos mosmos. 
1 dita idom, idom. 
1 dita fazendas, G P C, à ordom. 
4 ditas Idom, a Th. WlUo A C. 
3 d tas lonços, aoa mesmos. 
1 dita Idom, idom. 
2 ditas fazendas, idom. 
3 ditas Idem, a llasonclovor & C. 

10 ditas Idem, aos mesmo]. 
3 ditas Idem. Idom. 
1 dita ferragons, A C W C, á or-

dom. 
1 dita idom, C C C, idom. 
4 engrs. lona, T B, idem. 
1 fd. tio, A S C, idom. 

36 cxs. pregos, T P 8, idem. 
2 fds. folhas, A II, Idom. 
2 bres. motal, C B. Idom. 
8 cxs. pilhas, I M C, idem. 
6 ditas oleados, a Aguiar & Hoo-

non. 
45 bres. louça, à C. Lupton. 
6 gigos Idem, a Costa Santos & C. 

10 ditos Idom, D O B, A ordom. 
1 dito Idom, a Garcia Notto. 
4 bres. Idom, ao mosmo. 
4 ditas idom, a Sampaio & Silvoira. 
4 ditas idom, aos mosmos. 
3 gigos idom, idom. 
1 brc. vidro, Idom. 

20 ats. torradeiras, T T P C, à or-
dem. 

3 cxs. molas, M I Y , Idom. 
1 diti forragens, I M C, Idem. 
1 dita Idem, idom, Uom. 
3 fds. osteiras, L, idem. 
8 bres. ferramontas, idom, Idom. 

30 cxs. cato, I', Idem. 
1 dita sal ammoniaco, T M C, Idom, 

40 brs. ohlorato, C 8 R C, Idom. 
42 bros. baunilha, a Souza & C. 

1 vl. amostras, a Miranda & C. 
1 cx. Idem, H B C, & ordom. 
1 pacoto idem, a F. MUIIcr & C. 
1 dito Idom, aos mesmos. 
1 dito Idom, a Cohon a Drcyfns. 
1 cx. Idem, a Hasonolovor & C. 
1 dita Idom, aos mesmos. 

DE MANCIlEHTF.lt 

18 cxs. fazondas. a K. MUI ler & C. 
4 ditas idom, a E. KeBter & C. 
1 dita idem, a D. A. Heydenrelch. 

19 ditas idem, a II. Buruhard. 
4 fds. Idom, ao mesmo. 
4 bres. gesso, a C. P. Saul & C. 
1 cx. oscovas, aos mesmos. 

30 ditas chumbo, a M. Loureiro Sil-
vério 4 C. 

18 ditas machinas, aos mesmos. 
8 ditas idom, Idem. 
1 engr. idem, idem. 

94 ditas idom, idem. 
1 peça ferro, idem. 
1 at. madeiras, idem. 
1 cx. elástico, a 15. l ester S C. 
1 br. alvaiado, a M. Loureiro Sllvo-

rlo 4 C. 
1 dito zarcllo, aos mesmos. 

DE OI.AFOOW 

121 ats. tubo?, N T C, à ordem. 
3 bres. portoncos, C S C , Idem. 
6 cxs. presuntos, à C. Lupton. 

160 ats. tubos, a Adolpho Arbonz. 
23 cxs. linha, à C. Lupton. 

Vapor franc'02 Vilte de S. XicoUm, 

trazendo do Rio (lo Janeiro a carga 
do vapor Campana : 

1 cx. mobília, a A Leuba & C. 
12 brs. vinho, a J. Menr Marquo. 
4 cxs. ImprcBHos, ao Banco Com-

mercio e Industria. 
6 ditas Idom, ao Banco Uni&o. 
2 ditas idem, a Costa 4 C. 
1 dita idem, a Souza Rocha. 

60 ditas queijos, a V. Gonçalves Car-
millo. 

20 ditaB Idom, a J. Pereira & C. 
1 dita pontes, a II. Burehard & C. 
1 dita tecidos, a A. Fièrcs o J . 

Block. 
1 dita artigos Paris, à F. Calçado 

Uni&o. 
0 ditas algodüo, a J. Camargo Car-

valho. 
3 ditos presuntos, a J. Tiords & 

Fròrw. 
3 ditas pannos, a 8. Levy & Mon-

teiro. 
1 dita calçados, a E. B. da Rocha 

& Comp. 
8 dilas tecidos, a Hascnclover & C. 
1 dita camisas, a 8. Almeida & C. 
1 dita drogas, a Baruel & C. 
1 dita couros, 8 M, A ordem. 
2 ditas objectos uso, a A. Alvares 
1 Penteado. 

115 vinho, ao Banco doa Lavradores. 
4 cxs. canos, eo mesmo 
6 tinas queijos, C 8 J. á ordem. 
4 cxs. vinho, a Baruel & C. 
2 ditas borracha, a Alvos Lima & C. 
1 dita artigos diversos, a Biuldl & C. 
1 dita idom, a A. Bollack. 
1 dita idom, a 8. Rodrigues & (i. 

19 ditas productos medlclnaos, a Ba-
ruel & C. 

15 ditaB manteiga, a Max Leonhardt. 
1 dita tecidos, u V. Guerra & C. 
1 dita grelhas, a J . M. Pontes. 
1 dita tecidos, a Sovorlano & Oli-

veira. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita calçados, a Almeida & C. 
1 dita fltaB, a Rodovalho & 0 . 
2 ditas chapeos, a A. Rodrigues & C. 
1 dita gravatas, a A Fonseca & C. 
1 dita chapelaria, a Raysel & Scbrel-

nor. 
8 bres. porcellana, a R. Welll. 
2 cxs. cutellaria, a P. do Bouza a 

Potxoto. 
16 ditos mantolga, a V. G. Cannillo. 
2 ditas couros, a Rebsuças & Fre-

derico. 
I dita toridoB, a V. Guorra 4 C. 
1 dita confecções, a F. Santos & C. 

14 ditas qulnquolharlas, a P. Estel-
la 4 C. 

3 dlfas papel, a Tblolller 4 C. 
3 ditas mobília, a Th. Ferreira & 

IrmSo. 
3 ditas perfumaria, a Penteado ft 

Dumont. 
17 ditas drogas, a Fontes 4 C. 
I I bres. Idom, aos mesmos. 
3 cxs. perfumaria, A P C, à ordom. 
1 bro. morcoarla, Idom, Idom. 
1 oxc. moveis, a Araujo Tavares A C. 
8 ditas tocidos, a Mathlas do Cas-

tro & C. 
2 ditas amostraa, M M, à ordem. 
2 ditas accossorlos, idem, Idem. 

10 ditas tecidos, a Ida Welllor & Op-
ponhelm. 

6 ditas graxa, a I'. Fischer. 

DE MSBOA 

15 5 vinho, a A. Coimbra A Leão. 
20/10 Idem, aos mosmos. 
16/5 Idem, Idem. 

20 10 Idem, Idem. 
6 5 Idom, a C. Hampaio Itodriguee 

AC. 
40/10 Idom, aos mosmos. 
16,5 Idem, Idem. 

30/10 Idom, Idem. 
110 c x B . batatas, a L. Martins A C. 
20 ditas Idem, • I'. Carvalho Alves. 

110 ditas Idem, a Silva Modul A C. 
100 ditas Idem, a C. Graça A C. 

3 ditas ferragens, a Nova Junior 
A C. 


